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1. INTRODUÇÃO

O conhecimento sobre a variabilidade histofuncional 
existente entre as glandulas salivares maiores dos mamíferos tem 

sido constantemente ampliado com a descrição de novos resultados.
A

O mesmo se pode dizer quando se trata dessas glandulas numa mes 
ma espécie animal.

Porém, os resultados apresentados na literatura fo 
ram obtidos em diferentes épocas, por diversos autores e, notada 
mente, com metodologia variada. Conquanto seja válido fundameii 

tar novos achados em pesquisas anteriores, sobressaem dificulda 
des oriundas da heterogeneidade acima apontada, em específico quari 
do a compreensão da histofisiologia glandular se fundamenta princi 
palmente no conhecimento exato dos vários tipos celulares que com 

poe o parenquima de cada glandula.

Se lembrarmos ainda que tal conhecimento envolve, 
para a análise global dos fatos, aspectos tais como a estrutura, a 
freqüencia, a histoquímica e bioquímica — além de outros — ficará 
mais evidente a conveniência da eleição de uma espécie animal de 

fácil obtenção, cuja literatura no setor ainda se revele incompleta 

ou conflitante, e que se realize um estudo amplo e detalhado, livre 
das limitações já apontadas.

Dessa maneira o autor estaria somando as mais va 
riadas informações, com absoluto controle da metodologia emprega 

da, aumentando a segurança nas correlações de resultados obtidos 
para as diferentes glandulas salivares de uma mesma espécie, com 
parativamente à idade e sexo ou, ainda, com outras espécies ani 

mais.
Respeitados os aspectos acima referidos, elaborou- 

<*>
se um plano de pesquisa com a proposição de se estudar as glandu 
las salivares de hamsters machos e femeas, tanto adultos quanto j£ 
vens.
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As glandulas foram estudadas sob o ponto de vista 
estrutural pela microscopia óptica e eletrônica, lançando-se mao da 

histometria para o estabelecimento da proporção entre os diferen_ 
tes componentes do parenquima.

A detecção histoquímica de polissacarideos, prote_í 
nas, ácido ribonucléico, lípides e algumas enzimas, também serviu 
de base para a melhor caracterizaçao das propriedades de cada um 
dos componentes do adenomero glandular.

A análise bioquímica, pelos dados quantitativos que 
ofereceu, revelou-se significativa com respeito a ácidos nucléicos, 
enzimas digestivas e metabólicas, hexosaminas e ácido siálico, além 
de proteína total.

Foram ainda obtidos dados sobre a cinética da sín 

tese de proteínas e polissacarídeos, através o uso de precursores 

radioativos, haja vista sua importância para a interpretação da capa 
cidade funcional das glandulas salivares.

A literatura descreve ainda a presença de dimorfis_ 
mo sexual das glandulas salivares de alguns roedores — notadamente 
da submandibular - embora o assunto ainda seja controvertido em 
se tratando de hamster. Da mesma forma sao descritas variações 
funcionais e estruturais do parenquima de glandulas salivares de 
animais jovens e adultos, o que justifica seu exame neste trabalho.

Os resultados aqui obtidos traçam, portanto, um 
perfil geral das glandulas salivares maiores do hamster de molde a 
constituir base indispensável para estudos futuros que pretendemos 
desenvolver em continuidade a este trabalho sendo, a par, mais uma 
contribuição para os demais pesquisadores deste campo.



2. REVISÃO DA LITERATURA

As glandulas salivares dos roedores, de modo geral, 
tem se constituído no principal modelo biológico para o estudo da 
histofisiologia destes órgãos.

Inúmeros trabalhos e revisões abordando aspectos 
estruturais, histoquímicos, bioquímicos, etc., servem como base 

para a afirmaçao acima e, dentre eles, podemos citar os de: Arvy 
(1962); Shackleford e Klapper (1962 a); Schá'tzle (1962); Jakowska 
(1963); Sreebny e Meyer (1964); Spicer e Duvenci (1964); Kawakatsu, 
Mori, Mizushima e Makino (1964); Fava de Moraes (1965 e 1969); 
Schneyer e Schneyer (1967); Munhoz (1967); Code (1967); Shackleford 
e Wilborn (1968) e Emmelin e Zotterman (1972).

Embora os roedores sejam muito estudados, a afir 
mativa e praticamente restrita ao rato, camundongo e cobaia, estan. 
do o hamster (Mesocricetus auratus) menos estudado no que se re_ 
fere às suas glandulas salivares maiores. Esta conclusão esta ba 

seada no relativo pequeno número de trabalhos catalogados e, que 
por relaçao com a proposição desta tese, serão analisados.

O estudo da embriogenese da glandula submandibu 
lar de hamster foi realizado por Devi e Jacoby (1966), que demons 
traram sua completa diferenciação a partir da 4— semana de vida 
pós-natal. Posteriormente, Schneider (1971) completou o assunto 
estudando ainda a parótida e sublingual.

Sob o ponto de vista estrutural em microscopia ópti 
ca, as glandulas salivares de animais adultos foram inicialmente es_ 
tudadas por Boerner-Patzelt (1956) e posteriormente abordadas nos 
trabalhos de Sumi (1960); Schackleford e Klapper (1962 b); Devi e 
Jacoby (1963); Flores-Veas (1964); Chauncey e Kronman (1964); Fa 
va de Moraes (1965 e 1969); Flon e Gerstner (1968) e Musil e Kittel 
(1968).

Uma síntese global dos trabalhos acima referidos 
oferece as seguintes características peculiares para as glandulas 
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salivares de hamster, quando comparadas com outros roedores:

1. a glandula parótida possui além dos ácinos serosos, um pequeno 
número de ácinos mucosos; duetos intercalares proeminentes e 

ricos em grânulos de secreção;

2. a glandula submandibular possui acinos com estrutura predomi 
nantèmente mucosa, além de ácinos mucosos propriamente di 
tos, sendo contraditórias as evidencias sobre um dimorfismo S£ 

xual entre animais adultos;

3. a glandula sublingual é predominantemente mucosa.

Os resultados estruturais só foram histometrados 

por Fava de Moraes (1969) sem objetivar, contudo, diferença entre 
sexos e/ou idades. No entanto, estes dados sao importantes para 
inúmeras correlações histofuncionais.

Por outro lado, a análise estrutural de maior reso 
luçao como é feita pela microscopia eletrônica é muito escassa. De£ 
tacam-se os trabalhos de Shackleford e Schneyer (1964) na parótida 

e submandibular, Dorey e Bhoola (1972 a e b) na submandibular, e 
a nota prévia de Flon (1973) que relata algumas características ul 

tra-estruturais das glandulas salivares maiores de animais adultos. 
Estes trabalhos realçam as características secretoras dos duetos 
intercalares e a natureza mucosa dos ácinos na glandula submand_i 
bular.

A evidenciaçao histoquímica de diversas macromo 
léculas nos componentes glandulares tem merecido alguns estudos.

Os polissacarídeos, provavelmente mais estudados 

sao caracterizados junta mente com as glico e mucoproteínas. Ne£ 
te setor a maioria dos autores tem descrito a presença de sialo e 
sulfomucinas nos ácinos da submandibular e sublingual (Shackleford 

e Klapper, 1962b; Spicer e Duvenci, 1964; Fava de Moraes, 1965; 
Kronman e Chauncey, 1965; Devi e Jacoby, 1966; Stoward, 1967; 
Munhoz, 1967; Flon e Gerstner, 1968; Kronman, Donnell e Chauncey, 
1968; Sorvari e Stoward, 1970 e Schneider, 1971).
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Sialomucinas estão ainda presentes nos duetos in­
tercalares da glandula parótida (Fava de Moraes, 1965) e polissaca 
rídeos neutros nos ácinos, duetos intercalares e duetos estriados 

modificados da submandibular (Boerner-Patzelt, 1956; Graumann, 
1964; Spicer e Duvenci, 1964 e Fava de Moraes, 1965).

Da mesma forma reações positivas para diversos 
aminoácidos já foram obtidas nos ácinos e duetos intercalares da 
parótida e submandibular, bem como nos duetos estriados modifica 

dos da submandibular e semi-luas da sublingual (Kawakatzu, Deguchi, 
Oka e Takita, 1962; Kronman, 1963 a; Kronman e Chauncey, 1965; 
Munhoz, 1967; Flon e Gerstner, 1968; e Kronman, Donnell, Chauncey, 
1968).

Foram realizados poucos estudos histoquimicos so 
bre a atividade de algumas enzimas nas glandulas salivares do hams. 
ter. Kronman (1963 b) estabeleceu a distribuição da fosfatase ácida 
nas glandulas submandibular e sublingual em hamsters albinos de d_i 
ferentes idades e de ambos os sexos. Após duas semanas de idade 
os ácinos e os duetos da submandibular dos animais femeas reagi 

ram mais intensamente do que os dos machos. Esta diferença ine. 
xiste entre animais adultos, embora nesta fase etária a reaçao s<e 
ja mais evidente. O mesmo resultado foi obtido para a glandula 
sublingual nas diferentes idades.

Reaçao positiva para fosfatase alcalina só foi obti 
da por Devi e Jacoby (1966) e Jacoby e Rees (1969) ao nível das cé 

lulas mioepiteliais presentes na glandula submandibular.

Resultados positivos para a succino desidrogenase, 
difósforo piridino nucleotídeo diaforase e trifósforo piridino nu 
cleotídeo diaforase, nos duetos estriados e estriados modificados 

da submandibular de hamster adulto, foram descritos por Shapiro, 
Wattenberg e Gorlin (1966) e Shapiro (1967). Nestes trabalhos, os 
ácinos e os duetos intercalares mostraram-se praticamente negati 

vos.
Em 1970, Bloom, Carlsò'ò' e Kumlien, descreveram 

resultados positivos para peroxidase exclusivamente nos grânulos 



-6-

de secreção dos duetos estriados modificados de submandibuiar. Cot£ 
tudo, no ano seguinte (1971) Carlsb'8, Kumlien e Bloom, realizando 
variáveis em técnica, determinaram que a peroxidase pode ser evi 
denciada em todos os componentes do parenquima da submandibuiar.

A evidenciaçao de lápides nas glandulas salivares 
do hamster só conta com os resultados de Vacer e Novetny ( 1959 ), 
que descreveram resultados negativos; e os de Devi de Jacoby 
(1966) que obtiveram resultados positivos para os duetos intercala 
res e estriados modificados da submandibuiar em diferentes idades.

Pesquisa relacionada à síntese protéica foi desen 

volvida por Tiber (1971) com leucina-HJ em submandibuiar de hams 
ter adulto. Os resultados demonstraram que os ácinos e os duetos 
estriados modificados concentraram o isótopo na região perinuclear 
15 minutos após a injeção, na região do Golgi após 45 minutos e na 
região apical aos 75 minutos, com um máximo de incorporação em 
torno dos 90 minutos. Esta migraçao intracelular do isótopo nao 

ocorreu nos duetos estriados onde a região basal foi a mais marca 
da. Este trabalho demonstra que os referidos ácinos e duetos es_ 
triados modificados apresentam o mesmo índice de síntese proté_i 

ca, diferindo apenas na extrusao das substancias marcadas, que foi 
mais rápida nos duetos estriados modificados.

A capacidade de incorporar sulfato radioativo-S'30 
foi descrita por Belanger (1954) mais na glandula sublingual do que 
na submandibuiar de hamster com 4 dias de idade. Surpreendente 
mente, o mesmo autor em 1963, usando a mesma documentação do 
trabalho anterior, descreve resultados exatamente antagônicos. Es_ 
tas conclusões estão baseadas em radioautogramas obtidos em mat£ 
rial retirado 2 horas após a injeção do isótopo, nao oferecendo pois 
qualquer informação sobre a cinética da síntese das sulfomucinas. 
Incorporação de sulfato radioativo 3 a 6 horas após a injeção, foi 
descrita por Spicer e Duvenci (1964) nos ácinos da submandibuiar e 
sublingual e nos duetos intercalares da parótida.

Bioquimicamente, algumas substancias já tiveram 
sua atividade ou concentração determinadas em glandulas salivares 
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de hamsters adultos. Entre elas, maior atividade proteolítica na 

glandula parótida do que na submandibular, foi descrita por Shackle. 
ford e Klapper (1962 c). Resultado inverso foi obtido por Fava de 
Moraes (1969), que demonstrou ainda maior atividade na glandula 
parótida para a amilase e desoxiribonuclease (DNase). O mesmo re_ 

sultado para a amilase já fora descrito por Shackleford e Schneyer 

(1964) enquanto Sreebny, Ruark e Tamarin (1967), descreveram ati 
vidade para a DNase apenas na parótida. A presença de iisozima 

exclusiva mente na glandula parótida foi obtida por Junqueira e Fava 
de Moraes (1965) e Fava de Moraes (1969).

O ácido siálico, componente que caracteriza bioqui 
micamente sialomucina, foi determinado na submandibular por 
Shackleford e Klapper (1962 b), e por Fava de Moraes e Nicolau 
(1965) e Fava de Moraes (1969), que estabeleceram sua maior con_ 
centraçao na glandula sublingual, submandibular e parótida respe£ 

tiva mente.
A concentração e respectiva relaçao dos ácidos nu 

cléicos, RNA e DNA, também foi determinada por Fava de Moraes 

(1969) quando obteve diferença significantemente maior na glandula 
parótida em relaçao à submandibular de hamsters adultos.

Baseado no que foi apresentado até aqui, pode-se 

concluir que existem informações isoladas sobre as glandulas sali 
vares do hamster e que, além de setores ainda nao explorados, nao 
há um estudo global que ofereça um perfil mais completo sobre 

suas características, justificando portanto, a proposição desta te 

se.



3. MATERIAL E MÉTODOS

Para o presente trabalho utilizaram-se glandulas sa 
livares maiores (parótida, submandibular e sublingual) de 142 hams 
te rs,. sendo 85 adultos de 90 a 100 dias de idade (43 machos e 42 f£ 
meas) e 57 jovens de 25 a 30 dias (28 machos e 29 fêmeas), perten 
centes a ordem Rodentia, subordem Myomorpha, genero e espécie 
Mesocricetus auratus.

Todos os animais, exceto os destinados ao estudo 
radioautográfico, foram sacrificados por traumatismo craniano após 
um jejum de 15 horas e, em seguida, as glandulas parótida, submaia 
dibular e sublingual foram dissecadas para as diferentes experieii 
cias.

Considerando que as glandulas salivares foram ana 
lisa das sob o ponto de vista da estrutura em microscopia óptica e 
eletrônica, histometria, histoquímica, radioautografia e bioquími 

ca, resolveu-se apresentar separadamente, o material e a método 
logia utilizada para cada um destes setores, com o objetivo de faci 
litar a leitura do trabalho.

3.1- Método de avaliaçao do peso corporal e glandular

Os animais utilizados no item 3.7 foram sempre P£ 
sados em balança de sensibilidade de 0,1 grama e as glandulas sali 
vares parótida, submandibular e sublingual, foram pesadas em ba 

lança com sensibilidade de 0, 01 miligrama.

Para a estimaçao do peso glandular relativo utili 
zou-se a fórmula:

Peso glandular absoluto X 100

Peso corporal

3.2- Microscopia óptica

Para a análise estrutural foram sacrificados 12 ani 

mais adultos, sendo 6 machos e 6 femeas, e ainda 12 animais jo 
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vens subdivididos em lote de 6 para cada sexo. As glandulas de um 
lado foram fixadas em Helly durante 8 horas e incluídas em parafi 
na segundo as técnicas rotineiras.

Obtiveram-se cortes de 6 micrometros (;im) de es_ 
pessura que foram submetidos aos métodos de coloraçao de hemato 
xilina-eosina e hemaioxilina fosfotúngstica de Mallory.

Além desta análise, utilizou-se também cortes de 
0, 5 micrometro obtidos em processamento técnico destinado à m_i 

croscopia eletrônica e descrito em detalhe no item 3.3. Estes cor 
tes foram corados em azul de metileno e azur II na proporção de 

1:1.

3.3- Microscopia eletrônica

Para o estudo ao microscópio eletrônico foram uti 

lizados 6 animais adultos (3 para cada sexo) e 6 jovens (3 machos e 
3 femeas).

Imediatamente apos a morte dos animais, as glandu 
las salivares parótida, submandibuiar e sublingual foram retiradas 
e, em seguida, fragmentos desses órgãos sofreram a rotina técnica 

de fixaçao e inclusão para os estudos de microscopia eletrônica da 
seguinte maneira:

Os fragmentos de espessura aproximada de 0, 5 a 1 
mm das diferentes glandulas foram imersos em glutaraldeido a 1,5% 
a 09C em tampao fosfato 0, 1 M em pH 7, 2 (350 mO) durante 3 ho 
ras. Depois refixados em ácido ósmico a 1% (1 volume de ácido ós_ 

mico a 2% mais 1 volume de tampao fosfato 0, 1 M pH 7, 2) durante 
3, 30 horas, sendo 2 horas a 09C e 1, 30 horas á temperatura ambien_ 

te. Em seguida fez-se imersão em uranila a 0, 5% em sacarose 
10, 56% durante 15 horas, desidrataçao em álcool de concentração 
crescente e passagem por óxido de propileno durante 20 minutos. 
Logo após realizou-se a infiltração com óxido de propileno mais re 

sina na proporção de 1:1, agitando-se durante 1 hora em tempera tu 

ra ambiente. As peças foram transferidas para resina pura por 1 
iora a 379C, agitando-se. Foi feita a inclusão em resina araldite 

na estufa a 609C durante 3 dias.



-10-

Depois da polimerizaçao os blocos foram aparados 
e levados ao ultramicrotomo Porter-Blum MT-1, para a obtenção 
de cortes de 0, 5 micrometro que foram corados segundo a técnica 
de Richardson, Jarett e Finke (1960), que consiste: na mistura im£ 
diata de partes iguais de azur II a 1% em água destilada e azul de 
metileno a 1 % em bórax a 1%. Filtra-se a mistura antes da colora 
çao, que é feita a quente durante 5 minutos, após o que os prepara 
dos foram lavados era água.

Os blocos cujos cortes foram selecionados no estu 
do em microscópio óptico, foram levados ao ultramicrotomo Porter- 

Blum MT-2 para obtenção de cortes ultrafinos com navalha de dia 
mante e pescados em telas de cobre de 200 malhas.

A coloração dos preparados foram baseados nos mé 

todos de uranila e chumbo segundo Watson (1958) e Reynold (1963). 
Desta forma os cortes ultrafinos foram corados por uma solução sa 
turada de acetato de uranila durante 1 hora, lavados era água bides_ 
tilada e corados em citrato de chumbo durante 30 minutos (mistura 
de nitrato de chumbo, l,33g; citrato de sódio, 1, 7 g; água destila 
da, 30 ml; e após uma agitaçao prévia, junta-se 8 ml de hidróxido 
de sódio 1 N, seguida de uma diluição até 50 ml de água destilada).

O exame ao microscópio eletrônico dos cortes ul 
trafinos e suas eletronmicrografias foram realizadas em microscó 
pios eletrônicos Zeiss modelos EM. 9 e EM.9S-2.

3.4- Histometria

O mesmo material referido no item 3,2 e corado pe_ 
la hematoxilina fosfotúngstica de Mallory foi histometrado segundo 
o método de Hennig (1958) com a finalidade de se estabelecer a rela 

çao percentual dos diferentes componentes do adenomero e mais o 
estroma das tres glandulas. Para tanto, usou-se a ocular integra 
dora I Zeiss com 25 pontos, fazendo-se a leitura de 15 campos di£ 
tribuidos ao acaso para os componentes das glandulas parótida e 

submandibular de animais adultos. Para estas mesmas glandulas 
nos animais jovens e para todas as sublinguais foram histometrados 
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10 campos. Os campos foram sempre escolhidos pelo sistema de 
varredura horizontal e as contagens foram feitas em aumento de 
320 vezes.

O número total de pontos contados foi considerado 

como 100%, fazendo-se em seguida o cálculo percentual para os va 
lores obtidos na contagem de cada componente do adenomero e para 
o estroma.

3._5 - Histoquímica

3.5.1 - Polissacarídeos

O mesmo material que foi fixado em Helly para a 
análise estrutural, prestou-se também para o estudo histoquímico 
de polissacarídeos. Glandulas salivares pertencentes a outros 4 

animais subdivididos entre adultos e jovens de ambos os sexos fo 
ram fixadas em Gendre gelado durante 4 horas para a detecção de

**** z ** z

glicogenio. Todos os orgaos sofreram a mesma rotina técnica de 
inclusão em parafina e cortes de 6 jum. Em seguida as preparações 
foram submetidas aos métodos de detecção de polissacarídeos asso 

ciados aos respectivos bloqueios para o controle destas mesmas 
substancias.

3. 5. 1.1 - Ácido periédico-Schiff (PAS), para a evidenciaçao de po 
lissacarídeos neutros. (McManus, 1946), com controle p£ 

la acetilaçao (McManus e Cason, 1950).
3. 5. 1. 2 - PAS após açao da amilase salivar, para a detecção de gli 

cogenio (Lison, 1960).
3.5. 1.3 - Alcian blue (AB) a pH 2,5 para a evidenciaçao de polissa 

carídeos ácidos carboxilados e sulfatados (Lison, 1960).
3.5. 1.4 - Para a distinção entre polissacarídeos ácidos sulfatados, 

foram usados AB pHO, 5 e AB pH2,5 com controle pela 
acetilaçao (Terner e Lev, 1963) e reaçao da benzidina 
(Bracco e Curti, 1953).

3. 5. 1.5 - AB + PAS, para a evidenciaçao conjunta de polissacarí 
deos ácidos e neutros (Vialli, 1955).

3. 5. 1. 6 - Hidrólise ácida + AB pH 2, 5 para a detecção de ácido siá 

lico (Quintarelli, Tsuiki, Hashimoto e Pigman, 1961).
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3.5.2 - Proteínas e aminoácidos

As glandulas parótida, submandibuiar e sublingual 

de um dos lados pertencentes aos mesmos animais referidos no item
3.2, foram fixadas em formol salino 1 M (solução de formalina a 
10% contendo 36, 5 gramas de cloreto de sódio) durante 20 horas. 
Após a fixaçao, os órgãos foram lavados em água corrente durante 

40 horas e processada a inclusão em parafina e cortes com 12 m_i 
crometros de espessura. Em seguida os cortes foram submetidos 
aos seguintes métodos:

3.5.2.1 - Aloxana-Schiff, para a evidenciaçao de grupos aminos li 
vres (Yasuma e Ichikawa, 1953) com controle pela desami 
naçao pelo ácido nitroso (Lillie, 1958).

3.5. 2. 2 - Naftol yellow S (NYS) após metilaçao, para proteínas bás_i 

cas (Deitch e Terner, 1965).
3. 5. 2. 3 - NYS após metilaçao e acetilaçao branda para a evidencia 

çao de lisina (Deitch e Terner, 1965).
3.5. 2.4 - NYS após metilaçao e acetilaçao enérgica, para a dete£ 

çao de histidina (Deitch e Terner, 1965).
3.5. 2. 5 - Alfa-naftol-hipoclorito de sódio, para detecção de argini 

na (Sakaguchi, 1925) com controle pela acetilaçao enérgi 
ca (Deitch e Terner, 1965).

3.5. 2. 6 - Reagente de Millon para tirosina (Bensley e Gersh, 1953) 
com controle pela iodaçao (Pearse, 1968).

3.5. 2. 7 - Ferrocianeto férrico para cisteina (Adams, 1956) com con 

trole pela iodoacetamida (Barka e Anderson, 1963).
3.5.2. 8 - Para evidenciaçao de cistina fez-se bloqueio prévio dos

grupamentos sulfidrila da cisteina com iodoacetamida. Re_ 
duçao com o ácido tioglicólico dos grupos dissulfeto em 
sulfidrila (Barka e Anderson, 1963) e repetição do método 
para cisteina segundo Adams (1956).

3.5.2. 9 - Paradimetilaminobenzaldeído em meio ácido, para a de_ 

tecçao de triptofano (Lison e Pinheiro, 1960) com contro 
le pelo ácido perfórmico (Toennies, 1942).
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3.5.3 - Ácidos nucléicos (RNA)

Para a evidenciaçao e posterior análise citofotom£ 
trica da basofilia ergastoplasmátíca (RNA), o mesmo material do 
item 3.5. 2 foi utilizado neste estudo após coloraçao com o azul de 
metileno 10"^ M em tampao acetato 0, 1 M (pH 4) durante 13 minu 

tos. Para o controle fez-se a incubaçao de alguns cortes durante 2 
horas a 37<?C em solução de ribonuclease cristalina (Sigma) na con 
centração de 0,2 mg/ml. Após a digestão, os preparados foram 

corados pelo azul de metileno.

O estudo quantitativo do material basófilo foi feito 
através do histofotometro Reichert no aumento de 800 vezes, utili 
zando um filtro interferencial para 580 nanometros (nm). O dia 
fragma situado adiante da célula fotométrica, tinha 1 milímetro de 

diâmetro, o que permitiu efetuar medidas nos casos em que a sub£ 
tancia basófila se confinava a uma estreita faixa de citoplasma. Em 
cada preparado efetuaram-se medidas em 40 células acinosas dife 
rentes (1 medida para cada célula). As leituras foram expressas 
em termo de densidade óptica. Os valores obtidos foram referidos 
como concentração da substancia basófila do citoplasma.

3.5.4 - Enzimas

Para o estudo histoquímico de enzimas foram sacri 

ficados 24 animais divididos igualmente entre adultos e jovens de 
ambos os sexos. Uma vez retiradas as glandulas salivares, as mes 
mas sofreram diferentes processamentos técnicos de acordo com a 

metodologia empregada.

Todas as reações foram acompanhadas dos respecti 
vos controles pela ausência do substrato do meio de incubaçao.

O material destinado à detecção de fosfatase ácida 
foi fixado em formol-cálcio de Baker gelado, durante 18 horas, se_ 

guido da imersão dos fragmentos em sacarose-goma gelada por 48 
horas e cortes em congelação com 8 pm de espessura, segundo o mé 

todo de Holt e Hicks (1961).
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Para a investigação de fosfatase alcalina, fragmen. 
tos de glandulas foram fixados em acetona gelada (49C) durante 6 
horas, em acetona à temperatura de 289C por 12 horas, Incluídos 

em parafina e cortes de 8 pm, segundo Gomori, (1952).

As glandulas salivares destinadas a pesquisa de lac 
to e málico desidrogenase, monoaminas oxidase, peroxidases, suc 

cino desidrogenase, alfa-glican fosforilase e adenosinas trifosfata 
ses ácidas nao foram fixadas previa mente, mas cortadas em criosta 

to, sendo os cortes com 4 pm de espessura tratados respectivamen_ 
te pelos métodos de Wagmann e Sotelo (1962); Glenner, Burtner e 
Brow (19^*7); Pearse (1968); Nachlas, Tsou, Souza, Cheng e Seli 
gman (1957); Pearse (1968) e Wagmann e Bankowski (1960).

3.5.5 - LÍpides

Para a pesquisa de lípides foram sacrificados 10 
animais, sendo 5 adultos (3 machos e 2 femeas) e 5 jovens ( 2 ma 
chos e 3 femeas). As glandulas foram dissecadas, fixadas em for 
mol-cálcio de Baker durante 18 a 48 horas, cortadas em micrótomo 

de congelação com aproximadamente 12 micrometros de espessura 
e submetidas aos métodos do sudan black B e sudan IV (Lison, 1960) 
para lípides em geral. O método do sulfato azul do Nilo em meio 
ácido (Dunnigan, 1968) foi utilizado para a identificação de fosfolípi 
des e sua diferenciação com ácidos graxos livres e lípides neutros.

O controle das reações foi feito pela extraçao dos 
lípides pela piridina.

3.6- Radioautografia

Para a realizaçao deste método foram utilizados 

apenas hamsters adultos, sendo 14 para cada sexo. Após jejum de 
40 horas os animais foram alimentados e receberam a injeção dos 
precursores radioativos. Depois de determinados intervalos de tem 
po, foram sacrificados pela inalaçao de clorofórmio, e as glandulas 
salivares retiradas.

Foram feitos dois tipos de experiências:
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3.6.1 - Para a primeira experiencia 16 desses animais foram sele? 
cionados, sendo 8 para cada sexo. Cada animal recebeu 
3^pC por grama de peso corporal pela via intraperitonial de 
L-leucina triciada (Radiochemical Centre) com atividade e£ 
pecífica 35,9 C/mM. Esses hamsters foram sacrificados 

em grupo de dois para cada sexo nos seguintes intervalos de 
tempo, após injeção: 0,30, 1,30, 3,00 e 7,00 horas. Uma 

vez retirado o material, o mesmo foi fixado em formol-ac£ 
tado de cálcio gelado a 49C durante 24 horas, segundo Leppi, 
Spicer, Henson e Fioravanti (1967). Em seguida à fixação, 
os órgãos foram desidratados em álcoois de concentrações 
crescentes, diafanizados em benzeno e incluídos em parafi 
na. Os cortes com espessura de 6 pm foram previamente 
desparafinizados, hidratados, secos ao meio ambiente e co 
bertos na camara escura, pela emulsão fotográfica (Ilford 
tipo K 5) em forma de gel, diluida em água destilada na pro 

porção 1:1 e fundida a 459C. Em seguida os preparados fo 
ram secos sob corrente de ar frio durante 1, 30 horas e 
guardados em caixa à prova de luz, com um agente desumi 
dificante. Após o período de exposição na geladeira a 49C, 
os mesmos foram submetidos à açao do revelador Kodak D 
19b, lavados rapidamente em água destilada e tratados com 

fixador endurecedor Kodak F 5, seguindo-se 6 banhos em 
água destilada. Finalmente os cortes foram corados pela 

hematoxilina-eosina, diferenciados na solução a 1% de áci 
do clorídrico em álcool 70% e submetidos à seqílencia de 

montagem: desidrataçao em álcoois, óleo de cedro com 

10% de xilol e resina sintética (duas passagens).

De cada experimento fez-se 4 conjuntos de prepara 
dos, os quais foram expostos por diversos intervalos de 
tempo entre 37 a 120 dias.

O índice de incorporação dos radioisótopos foi obti 
do através da contagem dos grãos de prata utilizando-se 

uma ocular reticulada de 8 X e objetiva de imersão de 100 X. 
Cada unidade de reticulo delimitou uma area de 81 jim^.
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Foram contados 20 retículos nos ácinos e nos du£ 
tos glandulares. Salientamos que todas as contagens foram 
feitas ao acaso, nao sendo contados mais do que uma unida 
de de retículo no mesmo ácino ou dueto.

O "background" da emulsão, praticamente nulo, nao 
foi subtraído das contagens feitas.

3.6.2 - Na segunda experiencia, os 12 animais restantes, foram uti 
lizados sendo 6 de cada sexo. Cada hamster recebeu 2 pC 
por grama de peso corporal, também pela via intraperito 
nial, de sulfato de sodio-S00 livre de carregador ( Instituto 
de Energia Atômica de Sao Paulo). Tais animais foram sa 
crificados em grupos de dois para cada sexo nos seguintes 
intervalos de tempo, após a injeção: 0,30, 4,00 e 24,00 ho 

ras.

A obtenção das glandulas salivares, o fixador, bem 
como todo o processamento técnico do material foi o mes 

mo utilizado no item anterior.

De cada experimento foram feitos 4 conjuntos de pre­
parados tendo sido expostos por diversos intervalos de tem 
po emre 21 a 120 dias.

3.7- Bioquímica

Para a dosagem bioquímica de ácido ribonucléico 
(RNA), ácido desoxiribonucléico (DNA), ácido siálic.o, hexosaminas, 

proteína total e atividades da lisozima, DNase, succino desidrogena 
se, amilase e protease, foram sacrificados 40 animais, sendo 20 
adultos (10 para cada sexo) e 20 jovens (10 machos e 10 femeas). 
Logo após a morte de cada animal as glandulas salivares foram reti 
radas, pesadas, congeladas e homogeneizadas a 10% em água desti 

lada com um homogeneizador de vidro e um pistilo de "teflon". Faz 
exceção a dosagem de hexosaminas em que a homogeneização foi 
feita em ácido clorídrico 2 N a 2% para as glandulas submandibular 
e sublingual e a 5% para a parótida. Nos homogenatos eram imedia 
tamente dosadas as atividades enzimáticas, os ácidos nucléicos, o
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ácido siálico e as hexosaminas, ou então os mesmos eram congela 
dos a -209C para uso posterior.

Para os diferentes tipos de dosagens a metodologia 
empregada foi a seguinte:

3.7.1 - Ácidos nucléicos

Tanto o RNA como o DNA foram dosados segundo a 
adaptaçao dos métodos de Schmidt e Tannhauser (1945) e 
Schneider (1945), após hidrólise alcalina (NaOH N) e fracio 
namento pelo ácido perclórico. Os resultados sao expre£ 

sos em miligrama (mg) por grama (g) de tecido fresco. Lei. 
tura no espectrofotometro Zeiss em 260 nanotnetros (nm).

A 3. 7.2 - Acido siálico

Quantificou-se apenas o ácido N-acetilneuramínico 
(NANA), nao se pesquisando outros derivados do ácido neu 
ramínico. Foi utilizado o método do ácido tiobarbiturico 

segundo Warren (1959), adaptado para pequenas aliquotas. 
O resultado é expresso em miligrama por 100 gramas de te 
cido fresco. Leitura no espectrocolorímetro Beckman em 

532 e 549 nm.

3.7.3 - Hexosaminas

Dosadas segundo Boas (1953), após hidrólise ácida 

(HC1 2 N) a quente. O produto de condensação entre hexo 
saminas do hidrolizado e acetilacetona em meio alcalino (pH 
9, 3 a 9, 9) foi obtido em banho-maria a 909C durante 45 mi 
nutos. O resultado é expresso em mg por 100 g de tecido 
fresco. A leitura foi realizada no espectrocolorímetro Be_ 

ckman em 530 nm.

3.7.4 - Proteína total

Dosada segundo Lowry, Rosebough, Farr e Randall 
(1951) após hidrólise alcalina (hidróxido de sódio 1 N) durari 
te 40 minutos a 379C. O resultado é expresso em mg por 
grama de tecido fresco. Leitura no espectrocolorímetro 

Beckman em 650 nm.
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3.7.5 - .Lisozima

Quantificada segundo Shugar (1952), tendo sido utili 
zado como substrato uma suspensão de Micrococus lysodei- 
kticus, liofilizado em tampao fosfato com cloreto de sódio 

a pH 6, 2 durante 10 minutos a 379C. A atividade da enzima 
e expressa em mg de muramidase por grama de tecido fres_ 
co. Leitura no espectrocolorímetro Beckman em 450 nm.

3.7.6 - Desoxiribom clease (DNase)

Dose.da segundo Kurnick (1953), utilizando-se como 
substrato Dl A-verde de metila, em tampao Tris com sulfa 
to de magnésio a pH 7,5, durante 30 minutos a 379C. A ati 
vidade da enúma é expressa em unidades Kurnick por gra 
ma de tecidc fresco. Leitura no espectrocolorímetro Beck 
man em 640 nm,

3.7.7 - Succino desidrogenase

Dosada segundo o método de Kun e Abood (1949), uti 
zando-se como substrato o succinato de sódio em tampao 

fosfato a pH 7,4 durante 15 minutos a 37?C. A atividade es_ 
pecífica da enzima é expressa em Unidade 'por miligrama 
de proteína (U/mg de proteína). Uma Unidade (U) de ativi 
dade enzimatica corresponde à quantidade de micromoles do 
substrato que é liberada por minuto e por miligrama de pr<3 
teína. Leitura no espectrocolorímetro Beckman em 580 nm.

3.7.8 - Amilase

Dosada segundo Sumner e Howell (1955), utilizando- 
se o amido como substratç> em tampao fosfato com cloreto 
de sódio a pH 6, 9 durante 30 minutos a 379C. A atividade 
específica da enzima é expressa em Unidade por miligrama 
de proteína (U/mg de proteína). Leitura no espectrocolorí 

metro Beckman em 520 nm.

3.7.9 - Protease

Dosada segundo o método de Anson (1938), tendo s_i 
do usada como substrato a caseina em tampao carbonato-bi 
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carbonato a pH 9, 6 durante 1 hora a 379C. A atividade esp£ 
cífica da enzima é expressa em Unidade por miligrama de 
proteína (U/mg proteína). Leitura no espectrocolorímetro 
Beckman em 640 nm.

3.8- Método estatístico

A estatística dos resultados do peso corporal e pe. 
so glandular absoluto e relativo, histométrico, citofotométrico e bio 
químico obtidos em todos os animais, foram analisados pela análi 
se de variancia através dos coeficientes polinominais,segundo Lison 
(1958).

Devido à pequena amostragem e ao reduzido nume, 
ro de tempos escolhidos, os resultados radioautográficos foram tra 
tados estatisticamente pelo teste "t" de Student (Lison, 1958), cons_i 
derando-se portanto as possíveis diferenças para cada um dos tem 

pos isoladamente.

Em todos os casos foi estabelecido em 5% o limite 
de significancia.



4. RESULTADOS

4.1- Peso corporal e glandular absoluto e peso glandular relativo

Os pesos corporais e os pesos glandulares absolu 
tos e relativos das glandulas parótidas, submandibulares e subli£ 

guais de hamsters jovens e adultos de ambos os sexos encontram-se 
na tabela 1.

A análise estatística da tabela a seguir demonstra 
que o peso corporal dos hamsters adultos é significantemente maior 
que o dos jovens, enquanto entre sexos nao há diferença.

Considerando o peso absoluto das glandulas saliva 
res estudadas, a parótida apresenta diferença significante entre ani 
mais adultos e jovens e das femeas adultas em relaçao aos machos 
adultos. Na submandibular e sublingual nao há diferenças entre se. 

xos, mas os animais adultos possuem glandulas mais pesadas.

Porém, como o peso relativo é mais importante pa 

ra tais considerações, podemos observar que para a glandula paro 
tida sao sempre significantes as diferenças, tanto.entre animais ma

<*■

chos e femeas como entre adultos e jovens, com as femeas aprese£ 
tando os maiores valores. Para a submandibular so os animais fe_ 
meas jovens apresentaram maiores valores que os machos jovens, 
nao ocorrendo nenhuma variaçao entre adultos e jovens de ambos os 
sexos, bem como, entre machos e femeas adultas. A sublingual 
nao apresenta qualquer variaçao no peso relativo entre animais de 
sexos diferentes, mas nas femeas adultas esta glandula demonstra

X*.

menor peso relativo que o das femeas jovens.



TABELA 1

MÉDIAS E DESVIOS PADRÃO DO PESO CORPORAL E GLANDULAR ABSOLUTO E PESO GLANDULAR RELATIVO DA PAR0TIDA SUBMANDIBULAR E 
SUBLINGUAL DE HAMSTERS JOVENS E ADULTOS DE AMBOS OS SEXOS

HAMSTERS NO DE ANIMAIS PESO CORPORAL PAP.ÕTIDA PARÜTIDA SUBMANDIBULAR SUBMANDIBULAR SUBLINGUAL SUBLINGUAL
PESO PESO

(g) '(mg ) RELATIVO (mg ) PESO RELATIVO (mg ) RELATIVO

44,45 76,20 0,1 57 73,40 0,165 21,40 0.044
JOVEM (a) 10

+ 5,76 + 10,82 + 0,016 + 6,46 4- 0,016 - 4,16 + 0,01L

39,05 7 4,80 0,1 99 78,80 0,202 26,60 0,071
JOVEM ; (b> 10

+ - 1 8 + 4,76 + 0,027 - 9,63 + 0,035 + 3,39 + 0,035

1 03,90 104,60 ',102 184,60 0,180 3 8,40 w J -J ú i
ADULTO C (c) 10

+ 11 ,86 * 7 . 4 C t 0,009 , no r n
•-> •j J ~z o + 0,027 + 7,33 £ tr /

1 06,35 154,40 0,137 198,00 0,176 4 'j , l Q 0,036
ADULTO 0 (d) 10

+ 13,86 20,16 + 0,014 + 26,46 + 0,022 t 7,94 + C ,007

a X b n s ns . S ns s ns n s

PROBABILIDADE c X d ns 5 s ns ns n s n s

(p) a X c S £ s S ns ç n s
b X d S 5 s s ns £ £
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4.2- Histológicos

4.2.1 - Em microscopia óptica

4. 2. 1. 1 - Cortes em parafina

Parótida

Apresenta em gerai as mesmas características es_ 

truturais em todos os animais de sexos e idades estudados. Pelos 
métodos de coloraçoes rotineiras, trata-se de uma glandula mista 
com ácinos serosos e mucosos. Os ácinos serosos pequenos e pre 
dominantes, apresentam lume raramente perceptível e sao consti 
tuídos por células de forma prismática, com núcleo basal ovóide e 
cromatina frouxa. Observa-se evidente basofilia ergastoplasmática 

de localizaçao basal, porém mais acentuada nos animais adultos, eia 

quanto nas demais regiões do citoplasma verifica-se um material 
granuloso (figs. 1 e 2). Entre as células acinosas evidenciam-se de 

licados canalículos (fig. 3).

Uma das características histológicas principais do 
órgão, é a presença de grande número de duetos intercalares longos 
e ramificados que apresentam aspecto granuloso (figs. 1 e 2). Acham- 
se revestidos de um epitélio cúbico simples, com núcleo elipsóide 

e cromatina pouco condensada.

Os duetos esfriados estão revestidos por uma única 
camada de células epiteliais cilíndricas, com citoplasma acidófilo, 

homogeneo e evidente estriaçao basal. Os núcleos, de forma elipso_i 
de e cromatina frouxa, acham-se em geral, no terço médio da celu 

la (fig. 3).
Os duetos excretores sao constituídos de um epit£ 

lio cilíndrico simples ou raramente estratificado, com células de ci 
toplasma acidófilo e núcleo esférico de cromatina pouco condensada. 
Envolvendo os duetos, conforme seu diâmetro, encontra-se variá 

vel quantidade de estroma.

Além dos ácinos serosos, a glandula possui peque 
na proporção de volumosos ácinos mucosos "especiais" (AME), apr£ 
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sentando células de citoplasma claro, com finas granulaçoes acidó 
filas e grande número de pequenos vacúolos. Os núcleos, de locali 

zaçao basal, apresentam-se achatados e volumosos com forma eli£ 
sóide ou irregular (fig. 56).

Submandibular

Trata-se de uma glandula de aspecto mucoso com 
dois tipos de ácinos. Os mais abundantes, possuem lume reduzido 
e nos hamsters femeas aparentam ser maiores do que nos machos 
de mesma idade. Estes ácinos estão constituídos de células pirami. 

dais, em geral mal delimitadas, com citoplasma pouco granuloso e 
acidófilo, possuindo porém inúmeros pequenos vacúolos. No terço 

basal, onde está o núcleo de forma ovóide e cromatina frouxa, há 

uma discreta basofilia do ergastoplasma (fig. 4).

O outro tipo de ácino (ácino mucoso "especial": AME) 
embora pouco freqüente como na parótida, apresenta as mesmas ca 
racterísticas estruturais dos ácinos mucosos da glandula sublingual 

(fig. 59).
Os duetos intercalares sao curtos, pouco ramifica 

dos e menos numerosos e granulosos do que os da parótida.

Os duetos estriados modificados sao grandes, com 
lume reduzido, e mais numerosos nos animais adultos (fig. 4). E£ 
tao formados de células altas com citoplasma cheio de granulaçoes 
com afinidade tintorial variável. O núcleo, localizado no terço ba 
sal ou médio da célula, tem forma elipsóide e cromatina frouxa (figs. 

5 e 6).
Os duetos estriados e excretores sao semelhantes 

aos descritos para a glandula parótida.

Sublingual

Esta glandula apresenta, de modo geral, a mesma 
estrutura entre os animais de sexos e idades estudados. Ê mista, 
com os ácinos mucosos bem volumosos apresentando semi-luas s<e 
rosas achatadas. Os ácinos mucosos apresentam células com nú 
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cleo basal pavimentoso e cromatina condensada, fraca basofilia ba 
sal e evidente predomínio de secreção vesiculosa discretamente eo 
sinófila (fig. 7).

As células das semi-luas apresentam núcleo basal 
ovóide, com cromatina geralmente condensada. No citoplasma ob 
serva-se discreta basofilia ergastoplasmática de localizaçao basal 

e nas demais regiões do citoplasma encontra-se um material granu_ 
loso e acidófilo.

Os c uctos intercalares apresentam menor freqílen 
cia que os esfriados e excretores, mas todos tem estruturas seme 
lhantes aos das glan lulas já descritas.

4. 2. 1. 2 - Cortes em araldite

Em nenhuma das glandulas estudadas com esta técni 
ca ocorreu a oportunidade de se visualizar duetos excretores e áci 

nos mucosos "espec.ais".

Parótida

Como para os cortes em parafina, também nesta des_ 
criçao, a glandula parótida apresenta as mesmas características es_ 
truturais nas diferentes idades e sexos já descritos.

Os ácinos sao pequenos com lume pouco perceptível 
e células sem limite s precisos. Núcleos ovóides de contorno irr£ 

guiar, cromatina frouxa e localizaçao basal. Citoplasma apresentan. 
do basofilia ergasto xlasmática e, no ápice, grânulos de secreção 
esféricos de colorai ao azul, cuja concentração foi sempre mais 

abundante nos anime.is adultos (fig. 8).

Os duetos intercalares sao numerosos, bem indivi 
dualizados, com lume reduzido e mais intensamente corados do que 
os ácinos. Suas células sao cúbicas, com núcleo central de forma 
elipsóide, e com basofilia ergastoplasmática bastante intensa (fig. 
8). Há grande número de grânulos de secreção de cor azul e de for 
ma esférica localizados na região apical do citoplasma. Estes duc 
tos sao mais freqüentes e apresentam maior número de grânulos de 

secreção entre os animais adultos.
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Os duetos estriados sao discretamente corados. Es_ 
tao constituídos por células cilíndricas com núcleos de forma eli£ 
sóide, localizados em geral na região média. O citoplasma exibe 

grande quantidade de estriaçoes na região basal. Entremeadas com 
este tipo de célula, e em menor número, há outro tipo mais delga^ 
do e com citoplasma mais corado que, contudo, mantém as mesmas 
características daquelas já descritas (fig. 8).

Submandibular

Os ácinos mucosos que predominam na glandula 
submandibular sao maiores do que os serosos da parótida, exibindo 
muitas vezes um lume bem visível. Os limites celulares sao pouco 
perceptíveis. Núcleos ovóides de cromatina frouxa com nucléolo 

evidente, estão localizados na região basal da célula. O citoplasma, 
bastante vacuolizado em quase toda a célula, apresenta grânulos de 
secreção e discreta basofilia ergastoplasmática (fig. 9). O número 
de vacúolos e dos grânulos de secreção parece ser respectivamente 

menor e maior nos animais adultos do que nos jovens, sem variaçao 
entre sexos.

Os duetos intercalares sao observados com certa fa 
cilidade, porém sao menos numerosos do que os da parótida. Em ge_ 
ral estão constituídos de células cúbicas baixas, com lume visível e 
núcleos esféricos. O citoplasma, de moderada basofilia ergasto 
plasmática, apresenta alguns grânulos de secreção também de for 
ma esférica, de cor azul, e em menor quantidade do que os da paró. 

tida (fig. 9).
Os duetos estriados modificados sao numerosos, pou 

co corados e de lume reduzido. Acham-se constituídos de células 

cilíndricas, com núcleos de forma elipsoide e de cromatina frouxa 
localizados em diferentes alturas na célula em geral encontrados 
na parte média. No terço apical das células observamos grânulos 
de secreção de forma esférica e de cor azul. A diferença signifi 
cante que ocorre nesta estrutura é o seu maior número nos animais 

adultos (figs. 9 e 10).
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Os ( netos estriados apresentam estrutura semelha£ 
te á descrita na glan Jula parótida; todavia, em algumas células exi 

bem grânulos na regíao apical.

Sublingual

Os c cinos da sublingual sao volumosos, muito pouco 
corados, com lume reduzido e limites celulares bem visíveis. Eri 
contram-se associadas com células que, em forma de crescente, for 

mam as semi-luas serosas.

As células acinosas sao prismáticas com núcleo de 
cromatina condensada rechaçado na base da célula. O citoplasma 
da célula com relativa basofilia basal, acha-se preenchido por va 
cúolos esféricos de vários tamanhos. Tudo leva a crer que alguns 

estão coalescidos, dando origem a vacúolos grandes e irregulares 
(fig. 11).

As células das semi-luas apresentam-se bastante 
coradas, com núcleos de cromatina pouco condensada e forma ovéi 
de, situados na base da célula. O citoplasma apresenta-se intensa 

mente basofilo e cheio de grânulos esfericos de secreção corados 
em azul.

Os duetos intercalares e estriados, quando preseri 
tes, apresentam as mesmas características estruturais descritas 

na glandula submandibuiar (fig. 11).

4.2.2 - Em microscopia eletrônica

No estudo das glandulas salivares maiores de hams 
ter ao nível da microscopia eletrônica serão descritos todos os com 
ponentes do adenomero à exceção do dueto excretor e dos ácinos mu 
cosos "especiais".

As descrições que se seguem sao válidas tanto para 

animais jovens e adultos, como para os dois sexos. Qualquer dife, 
rença julgada relevante será devidamente salientada durante a deis 
criçao.
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Parótida

Acino; os ácinos da parótida estão envoltos pela la 
mina basal e acham-se formados por células prismáticas. Nestas, 
a membrana plasmacica nao apresenta invaginaçoes na base, porém 
nas regiões laterais emite projeçoes que se interdigitam com as das 
células vizinhas for nando canalículos intercelulares com alguns mi 
crovilos. Próximo ào lume do ácino deixam de ser vistas as intej? 

digitações da memb -ana e observam-se os desmossomos e compl£ 
xo unitivo (figs. 12 a 13). Na região apical, a célula acinosa emite 
grande número de n icrovilos para o lume do ácino.

O n icleo da célula acinosa está situado no seu ter 
ço basal, tem forme esférica, contorno irregular e na maioria das 
vezes apresenta um só nucléolo. A cromatina é de eletrondensida 
de variável, sendo porém maior na região junto ao envoltório nu 

clear (fig. 12).

No citoplasma das células acinosas podem ser des^ 

critas as seguintes características: as mitocrondrias com sua es_ 
trutura típica, em geral de forma ovalada ou alongada, estão locali 
zadas quase sempre ao redor do núcleo. O retículo endoplasmático 
granular, bastante desenvolvido na região basal da célula, é consti 
tuído por vesículas ichatadas regularmente dispostas em fileiras pa 

ralelas (fig. 14). I elativamente poucos ribossomos se encontram 
livres na matriz cit cplasmática; o complexo de Golgi, com a sua es^ 
trutura clássica, acha-se sempre entre o núcleo e a região apical 
da célula. Está cor stituído de vesícula achatada com dilataçoes sa 
culiformes nas extremidades. O restante do citoplasma está ocupa 

do quase totalmente por grânulos de secreção de diferente morfolo 
gia e densidade eletrônica. Estão situados desde a região supranu 
clear até o ápice da célula, onde sao mais numerosos (figs.12 e 15).

Foiam registrados os seguintes tipos de grânulos 
de secreção:

<í*b <A.

1. Grânulos de mer or eletrondensidade homogenea, onde se encojn 
tra finíssimo po itilhado escuro, estando regularmente envoltos 

por uma membrana (fig. 16).
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«A, w
2. Grânulos de eletrondensidade variada, onde sao observados gru 

mos irregulares de forte eletrondensidade, alternados por re_ 
gioes homogêneas e menos eletrondensas (fig. 16).

3. Grânulos que apiesentam uma região fortemente eletrondensa de_ 
limitada por outia em forma de crescente, de menor eletrondeti 
sidade (fig. 14).

4. Grânulos que exicem zona de fortíssima eletrondensidade em for 

ma de crescente delimitada por regiões de baixa eletrondensida 
de (fig. 17).

5. Grânulos que apiesentam uma região central, menos eletronden^ 
sa, circundada por outra de maior eletrondensidade (fig. 18).

6. Grânulos que mostram maior eletrondensidade homogenea e cen_ 
trai, em torno da qual, aparecem zonas de menor densidade el£ 
tronica (fig. 19).

Dueto intercalar: O dueto intercalar é formado por
dois tipos de células cúbicas: uma clara, de menor densidade ele 

tronica, e outra escura, de maior eletrondensidade e mais frequen 
te, embora apresemem, em geral, as mesmas características es_ 

truturais.
As células escuras mostram núcleo grande, situa 

dos no seu terço me dio ou basal, de forma esférica e contorno irre^ 

guiar. A cromatine apresenta áreas de forte densidade eletrônica 
apenas junto ao envoltório nuclear (fig. 20).

Na região basal e membrana plasmática mostra-se 
lisa, nas regiões laterais forma interdigitaçoes e desmossomos (fig. 
21) e na apical emite microvilos. O citoplasma exibe um retículo 
endoplasmático granular mais desenvolvido na base da célula, sen 

do constituído por vesículas achatadas, dispostas em fileiras para 
leias. Rara mente pode-se observar, na zona supranuclear, um com 
plexo de Golgi de aspecto característico. Ha grande número de gra 
nulo de secreção esférico com apreciável densidade eletrônica ho 

mogenea.

Dueto estriado: O dueto estriado está constituído
de dois tipos célula ces devido a diferentes eletrodensidades. Foram 
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denominados de céli las claras e células escuras apresentando tam 
bem, quase sempre, as mesmas características estruturais.

As < élulas tem forma prismática, circundam um lu 

me amplo para onde se projetam curtos microvilos. Na região ba 
sal das células, a membrana plasmática emite invaginaçoes profuja 

das alcançando a região nuclear. Ha interdigitaçoes laterais entre 
células vizinhas até a região apical, quando, então sao substituídas 

por desmossomos.

Um núcleo ovóide está localizado na parte média da 
célula. A cromatin; é menos eletrondensa para as células claras 
quando comparada com a das células escuras.

As nitocondrias sao numerosas, tem a forma aion 
gada e muitas cristas. Embora distribuídas por toda a célula, loca 

lizam-se principaln ente nas regiões basal e média, entre as invagi 
nações da membrana plasmática. Verificam-se muitos ribossomos 
livres no citoplasma e raras vesículas de retículo endoplasmático 
granular. Alguns grânulos de reabsorçao de forma esférica e ele_ 

trondensos podem ser observados na região apical da célula (fig. 

22).

Submandibuiar

Acino: Os ácinos da glandula submandibuiar sao 
constituídos por células prismáticas. A sua membrana plasmática 

de modo geral nao apresenta invaginaçoes na base mas nas regiões 
laterais emite projeçoes que se interdigitam com os das células vi 

zinhas, formando os canalículos intercelulares que sao mais eviden_ 
tes nos animais jovens (figs. 23 e 24). À medida que as membra 
nas laterais se aproximam do lume do ácino, desaparecem tais in 

terdigitaçoes e surgem os desmossomos. Na região apical a mem 
brana forma curtos microvilos para o lume do ácino. As células aci 

nosas apoiam-se sobre lamina basal que envolve também as células 
mioepiteliais, com as quais estão em contato (fig. 23).
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A célula acinosa tem núcleo bastante eletrondenso, 

de forma e contorno irregular, rechaçado em sua base. As profun 
das invaginaçoes na superfície do núcleo contém retículo endoplas^ 
mático granular, grânulos de secreção e mitocondrias (figs. 23 e 
24).

O citoplasma das células exibe grânulos de secre 
çao situados da região supranuclear para o ápice, onde sao bastante 

numerosos. Distinguem-se dois tipos principais de grânulos: um 
claro, de eletrondensidade homogenea com fino pontilhado escuro, 
á semelhança do tipo 1 descrito na parótida; o outro, apresentando 

uma região mais eletrondensa delimitada por outra de menor ele­
trondensidade em forma de crescente, à semelhança do tipo 2 da pa­
rótida. Estes grânulos revestidos por membrana sao, contudo, me_ 
nos eletrondensos do que os referidos na glandula parótida (fig. 25). 
As mitocondrias, ovóides ou alongadas, com a sua estrutura típica, 

acham-se espalhadas pelo citoplasma, principalmente na base das 
células.

O complexo de Golgi encontra-se em vários locais 
da região justanuclear. Apresenta vesícula achatada com dilataçoes 
saculiformes nas extremidades. O retículo endoplasmático granu_ 
lar encontra-se principalmente na região basal da célula, porém é 
menos desenvolvido do que o de células acinosas da glandula paróti 
da (figs. 23, 24 e 25).

Dueto intercalar: Os duetos intercalares apresen­
tam as mesmas características estruturais já descritas em glandu 
la parótida, o que pode ser facilmente constatado pela análise das 

figuras 26 e 27.

Dueto esfriado modificado: Está constituido por 
células colunares, com núcleo esférico ou ovalado, com cromatina 

de forte eletrondensidade situado na região média da célula.

A membrana plasmática na base da célula, em co£ 

tato com a lamina basal, apresenta invaginaçoes profundas ate o 
terço médio da célula. Lateralmente, as células estão associadas 
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por interdigitaçoes té a região apical onde sao substituídas por des_ 

mossomos e complexo unitivo proximo ao lume. Observa-se ainda 
a presença de microvilos na parte apical, notadamente em animais 
jovens (figs. 28 e 29).

O citoplasma das células do dueto estriado modifica 
do é caracterizado principalmente pela grande quantidade de granu 

los de secreção de forte eletrondensidade homogenea (fig. 28). Digno 
de destaque é a enorme variabilidade na forma destes grânulos, im 

possibilitando mesmo uma descrição mais pormenorizada dos mes 
mos ("Inset" da fig. 28).

O reticulo endoplasmático granular é pouco deseti 
volvido, porém verificam-se muitos ribossomos livres no citoplais 

ma. Ha muitas mitocondrias de forma alongada distribuída essen. 
cialmente pela zona basal e média da célula, entre as invaginaçoes 

da membrana plasmática. Alguns lissosomos podem ser evidencia 
dos.

Rara mente o complexo de Golgi foi visualizado e, 
quando presente, localizou-se proximo ao núcleo.

Dueto estriado: Os duetos estriados apresentam 
as mesmas características estruturais já descritas na glandula pa 
rótida (fig. 29).

Sublingual

Acino: Os ácinos sao formados por células prismá 

ticas que limitam um lume estreito (fig. 30). Sao circundados por 
células em forma de crescente, conhecidas como semi-lua serosa 

(fig. 32).
As células acinosas estão apoiadas numa lamina ba^ 

sal que envolve também as células mioepiteliais, com as quais es_ 

tao em contato (fig. 3 2).

A membrana plasmática frequentemente nao apre_ 

senta invaginaçoes na base da célula, estando em contato com a la 
mina basal ou com um prolongamento da célula mioepitelial. Nas 
regiões laterais observam-se desmossomos e é difícil a visualiza 
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çao de canalículos intercelulares, enquanto na face apical observam- 

se raros e curtos microvilos.

O núcleo, de forma alongada e de contorno irregu. 
lar, encontra-se rechaçado na base da célula. A cromatina tem for_ 
te eletrondensidade, principalmente junto ao envoltório nuclear (fig. 
31). As invaginaçoes na superfície do núcleo contém, além do retí 

culo endoplasmatico granular, mitocondrias e grânulos de secreção.

O citoplasma da célula está quase totalmente preen­

chido de grânulos de secreção, delimitados por uma membrana, 

constituídos de um material homogeneo de baixa eletrondensidade e 
de forma filamentosa. Frequentemente, os grânulos coalescem dan 
do origem a acúmulos de secreção (fig. 31). Nos raros espaços ci 

toplasmaticos deixados entre os grânulos, observa-se o reticulo en 
doplasmático granular, mitocondrias, ribossomos livres e raras 
cisternas de retículo endoplasmatico agranular. O complexo de 
Golgi constituído de vesículas achatadas encontra-se em várias r£ 

gioes do citoplasma.

Semi-lua: As células das semi-luas estão em con­
tato com as células mioepiteliais ou apoiadas sobre- uma lamina ba 

sal. A membrana plasmática é lisa na base da célula, mas nas r£ 
gioes laterais forma interdigitaçoes com as membranas de células 
vizinhas, delimitando alguns canalículos intercelulares com micro 
vilos. Estes canalículos atingem o espaço intercelular das células 
mucosas, onde o produto de secreção é lançado.

O núcleo das células das semi-luas localiza-se na 
base, tem em geral a forma ovóide e cromatina de média eletrori 
densidade, principalmente junto ao envoltório nuclear. No citoplas. 
ma é observado o retículo endoplasmático granular, vários ribosso 

mos livres, algumas mitocondrias e, notadamente, grande número 

de grânulos de secreção de diferente eletrondensidade delimitados 
por fina membrana (fig. 3 2). Estes grânulos apresentam como ca 
racterística principal uma parte central eletrondensa circundada por 
uma área delgada de menor densidade eletrônica, embora possam 
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ocorrer raras exceções (fig. 32). Sua estrutura assemelha-se gros_ 
seiramente ao grânulo do tipo 6 descrito para a glandula parótida.

O complexo de Golgi é encontrado próximo ao núcleo 
como vesícula achatadas com dilataçoes saculiformes.

Ducios intercalar e esfriado: Por apresentarem 
as mesmas características estruturais da glandula parótida nao S£ 

rao novamente descritos e/ou ilustrados. Contudo, deve-se ressajL 
tar que os duetos intercalares sao raríssimos.

Células mioepiteliais

Embora seu estudo nao esteja dentro do objetivo 
deste trabalho relatamos que, quando visualizadas, as seguintes ca 
racterísticas podem ser descritas: sao ramificadas, com os prolojn 
gamentos envolvendo as células acinosas e/ou as das semi-luas. 
Apresentam núcleo alongado com superfície irregular e cromatina 
de forte eletrondensidade na zona do envoltório nuclear. No cito 
plasma é observado, além das mitocondrias e ribossomos livres, 
um número razoável de miofilamentos e vesículas de pinocitose.

A descrição de aspectos do mioepitélio na glandula 
sublingual é devido á sua maior freqüencia neste órgão.
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4.3 - Histo métricos

Os resultados obtidos pela análise histométrica das 

glandulas salivares parótida, submandibular e sublingual de hams 

ters jovens e adultos de ambos os sexos encontram-se agrupados na 
tabela 2 onde utilizou-se as seguintes abreviações: AS = ácino sero 

so; AM = ácino muioso; SLS = semi-lua serosa; Dl = dueto interca 
lar; DE = dueto estriado; DEM = dueto estriado modificado; DEx = 
dueto excretor; j = jovem; A = adulto; ns = nao significante e S = 

significante.
A análise da tabela 2 mostra que:

Parótida

a) O parenquima acinoso já está estabelecido desde 25 dias de vida 
pós-natal, quando o percentual é igual ao do adulto, e sem qua_l_ 

quer dimorfismo sexual.
b) Há evidente variaçao nos duetos intercalares, da ordem de 4 a 6 

vezes a favor dos animais adultos em relaçao aos jovens, embo 
ra sem variaçao entre sexos.

c) As variações significantes para os duetos excretores correm mui 
to provavelmente por conta da altura do corte histometrado, con_ 
forme pode ser verificado pelo desvio padrao da média dos ani 

mais adultos femeas.
d) As glandulas dos animais jovens sao mais frouxas, considerando- 

se que o grande percentual do estroma cai pela metade dos ani 
mais adultos.

No global os dados mais significantes sao: nao há 
* •*>

variações no parenquima glandular entre sexos, tanto nos animais 
jovens como adultos; apesar de evidentes variações histométricas 

para o estroma e para os duetos intercalares, entre jovens e adul 
tos, a percentual dos ácinos é a mesma.

Submandibular

a) O parenquima acinoso, como ocorre com as parótidas, já está e£ 
tabelecido desde os 25 dias de vida pós-natal, quando o percen_
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tual é igual ao do adulto, e sem qualquer dimorfismo sexual.
b) Os duetos intercalares nos animais machos já estão definidos 

desde os 25 dias em proporçoes semelhantes, o que não ocorre 

entre as femeas. Para estas parece haver um atraso na diferen. 
ciaçao, pois entre animais jovens as femeas tem menos duetos 
que os machos, e somente entre animais adultos desaparece es_ 
ta diferença.

c) Os duetos estriados modificados nao demonstram, diferença entre 
sexos, tanto nos jovens como adultos. Contudo, para ambos os 
sexos é significante a diferença entre adultos e jovens. Este mes 
mo fenômeno foi obtido para os duetos intercalares das glandulas 

parótidas.

d) O estroma diminui sua percentagem com a idade demonstrando 
que a glandula torna-se mais compacta no adulto.

Em síntese, pode-se deduzir que: nao há variação
A

no parenquima glandular entre sexos nos animais jovens e adultos; 
há evidente variaçao entre adultos e jovens na percentagem dos duc 

tos estriados modificados; apenas entre adultos e jovens femeas há 

variaçao na percentagem de duetos intercalares.

Sublingual

A análise dos resultados demonstra que embora a 

tabela mostre alguns valores significantes para os ácinos, duetos in 

tercalares e estroma, tudo leva a crer que quase todo o parenquima 
já está definido nos animais jovens, da mesma forma que nenhuma 

variaçao entre sexos foi observada. A diferença mais relevante 
ocorre entre animais adultos e jovens em relaçao às semi-luas se_ 

rosas, mais evidentes nos primeiros.
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TABELA 2

/IÉDIAS E RESPECTIVOS DESVIOS PADRÃO DA RELAÇÃO HISTOMÉTRICA DOS COMP( 
jENTES DAS GLÂNDULAS parótida, submandibular e sublingual de hamster 

JOVENS E ADULTOS DE AMBOS OS SEXOS

glândula
^'^QRUPO

ESTRUTURA-

JOVEM (j) ADULTO (A) PROBABILIDADE (p)

? «Fjxf j <Mx?A efjx^A

PA
RÓ

TI
D

A

AS 62,48
- 7, 00

64, 72
- 2, 61

62, 50
- 4,46

66, 58
- 5, 52

ns ns ns ns

Dl 3,04
- 1, 00

2,00
- 0, 89

12, 20
- 2, 67

11,52
- 4, 00

ns ns .8 8

DE 10, 80
- 3, 03

7,20
- 2, 93

8,82
- 1, 26

8,60
- 0, 60

ns ns ns ns

DEx 0,72
- 0, 65

0, 08
- 0, 18

2,12
- 0, 63

0,70
- 1, 06

s 8 .8 s

Estroma 22, 40
- 7, 94

24, 00 
r 5, 72

10, 98
- 3,47

,12, 64
- 3, 82

ns ns .8 .8

SU
BM

A
N

D
IB

U
LA

R

AM 54, 00
- 5, 93

60, 72
í 4, 02

,59, 72
í 3, 70

60, 32
í 5, 95

ns ns ns ns

Dl , 3,44
- 0, 72

, 1,44
- 0, 96

4,96
- 1, 64

3,58
- 1, 08

S ns ns S

DEM 10, 00
- 2,33

12,16
- 2, 69

19, 68
- 4, 04

19, 10
- 2,34

ns ns S 8

DE 4,48
- 2, 26

4,40
- 1, 52

. 2,24
- 1,35

. 3,24
- 1, 22

ns ns S S

Dex , 0,32
- 0, 33

0,32
- 0, 52

0,26
- 0, 37

0,38
- 0, 11

ns ns ns ns

Estroma 27, 91
- 4, 32

.19, 36
- 5, 91

.11, 68
± 4, 10

,15, 36
- 3, 27

ns ns S S

AM 56, 08
- 9,31

63, 36
-■ 7, 08

70, 64
- 2, 54

,67, 92
- 4,38

ns ns s ns

SLS 1,36
- 0, 73

1,60
- 0,49

3,92
- 1, 42

, 4, 16
1, 80 ns ns s S

O
Dl , 0,76

- 0, 75
, 0,48
- 0, 33

, 1,76
- 0, 92

1,60 
t 1,78 ns ns s S

&i—<

Cd
CQ

DE , 3,44
- 2, 24

4, 56
- 1,31

. 7,12
- 3, 79

. 5,52
- 1, 86

ns ns ns ns

DEx 0,98
- 0, 75

0,32
- 0, 34

0,56
- 0, 78

, 0, 80
- 0,48 ns ns ns ns

Estroma 28, 52 
í 4,40

24, 08
- 5, 24

,11,44
- 3, 56

,19,36
- 5, 11 ns ns S ns
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4.4 - Histoquímicos

Todos os resultados histoquímicos acham-se acom 
panhados das respectivas reações de bloqueios, e encontram-se ex 
postos nas várias tabelas apresentadas adiante. Nestas tabelas fo 

ram utilizadas as seguintes abreviações para as estruturas: AS = 
ácino seroso; AM = ácino mucoso; SLS = semi-lua serosa; Dl 
= dueto intercalar; DEM = dueto estriado modificado; DE = duc 
to estriado; DEx = dueto excretor. Para a intensidade das rea 
çoes: ++ = positividade forte; + = positividade media; + = po 
sitividade fraca; — = negativo. O asterisco (*) significa estrutu_ 
ra nao observada.

A análise dos achados nas glandulas salivares paro 
tida, submandibular e sublingual foram baseados no estudo dos po 
lissacarídeos, proteínas e aminoácidos, ácidos nucléicos (RNA), en_ 
zimas e lípedes. Os resultados aqui expostos compreendem ani 
mais adultos e jovens pertencentes a ambos os sexos.

4.4.1 - Polissacarídeos

Todos os resultados obtidos foram agrupados nas 
tabelas 3, 4, 5 e 6.



TABELA 3

RESULTADOS HISTOQUÍMICOS DE POLISSACARÍDEOS EM GLÂNDULAS SALIVARES DE HAMSTER 

MACHO JOVEM

MÉTODOS
PARÔTIDA SUBMANDIBULAR SUBLINGUAL

AS Dl DE DEx AM Dl DEM DE Dex SLS AM Dl DE DEx

PAS + + + - - + + * + + - + + + + * - -

Acetilaçao + PAS - - - - - * - - - - - * - -

AB pH 2, 5 + + - - + Tb * - - - - + + * - -

AB pH 0, 5 - - - - + * - - - - + * - -

Acetilaçao +
AB pH 2, 5

- - - - - * - - - - - * - -

Reaçao da Benzidina + + - - + * - - - - + * - -

Hidrólise Ácida +
AB pH 2, 5

- + - - + * - - - - + * - -

AB + PAS + +
+

+
+ +

- - + +
+ +

* +
+ + + +

+ +
+

* - -

Amilase + PAS + + - - + * + - - + + * -



TABELA 4
RESULTADOS HISTOQUÍMICOS DE POLISSACARÍDEOS EM GLÂNDULAS SALIVARES DE HAMSTER 

FÊMEA JOVEM

MÉTODOS
PARÓTIDA SUBMANDIBULAR SUBLINGUAL

AS Dl DE DEx AM Dl DEM DE DEx SLS AM | Dl DE DEx

PAS + + + - - + + * + + - - + + + + * - -

Acetilaçao + PAS - - - - - * - - - - - * - -

AB pH 2, 5 + + - - * - - - - + + * - -

AB pH 0, 5 - - - - + * - - - - ■ + * - -

Acetilaçao +
AB pH 2, 5

- - - - - * - - - - - * - -

Reaçao da Benzidina + + - - + * - - - - + * - -

Hidrólise Ácida +
AB pH 2, 5

- + - - + * - - - - + * - -

A R
AB + PAS

PAS
+
+

+
+ + - -

+ +
+

* +
+ +

-
- + +

+ +
+

*

-
-

Amilase + PAS + + - - + * + - - + + * - -



TABELA 5
RESULTADOS HISTOQUÍMICOS DE POLISSACARÍDEOS EM GLÂNDULAS SALIVARES DE HAMSTER 

MACHO ADULTO

MÉTODOS
PARÓTIDA SUBMANDIBULAR SUBLINGUAL

AS Dl DE DEx AM Dl DEM DE DEx SLS AM Dl DE DEx

PAS + + + - - + + * + + - - + + 4~ + * - -

Acetilaçao + PAS - - - - - * - - - - - * - -

AB pH 2, 5 + + - - + + * - - - - + + * - -

AB pH 0, 5 - - - - + * - - - + * - -

Acetilaçao +
ABpH 2, 5 - - - - - * - - - - - * - -

Reaçao da Benzidina + + - - + * - - - - + * - -

Hidrólise Ácida +
AB pH 2, 5

- + - - + * - - - - + * - -

A R
AB + PAS

PAS
+
+

+ i:
+ +

—
-

+ +
+ +

*
*

+
+ +

-

+ +
+ +

+

* - -

Amilase + PAS + + — + * + - 4" + * - -



TABELA 6

RESULTADOS HISTOQUÍMICOS DE POLISSACARÍDEOS EM GLÂNDULAS SALIVARES DE HAMSTER 
FÊMEA ADULTO

MÉTODOS
PARÓTIDA SUBMANDIBULAR SUBLINGUAL

AS Dl DE DEx AM Dl DEM DE DEx SLS AM Dl DE DEx

PAS + + + - - + + * + + - - + + +1 * - -

Acetilaçao + PAS - - - - - * - - - - - * - -

AB pH 2, 5 + + - - + + * - - - - + + - -

AB pH 0s 5 - - - - + * - - - + * - -

Acetilaçao +
AB pH 2, 5

- - - - - * - - - - - * - -

Reaçao da Benzidina + + - - + * - - - - + * - -

Hidrólise Ácida +

AB pH 2, 5
- + - + * - - - - + * - -

AB
AB + PAS pAg

+
. +

+
+ +

+ +
+

* +
+ + - -

+ +
+

*
- -

Amilase + PAS + + - - + * + - - + + * - -
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Com a metodologia empregada., foi evidenciado po 
lissacarídeo neutro nos ácinos, semi-luas serosas, duetos interca 

lares (quando observados) nas tres glandulas estudadas e nos duetos 
estriados modificados das submandibulares. Maior intensidade de 
reaçao foi obtida nos duetos estriados modificados da submandibu 
lar e ácinos mucosos da sublingual dos machos adultos do que nos 
das femeas de idêntica idade (figs, 33, 34, 35 e 36), o mesmo nao 
acontecendo corn os animais jovens,

A detecção de polissacarídeos ácidos foi consegui 
da com o emprego do método do alcian blue pH 2, 5 em todos os áci 

nos das glandulas parótida, submandibular e sublingual ( exceto as 
semi-luas) e duetos intercalares da parótida. Observou-se nos ani 
mais adultos, menor intensidade de reaçao nos ácinos da submand_i 

bular dos machos do que nos das femeas (figs. 37 e 38), enquanto 
os ácinos mucosos da sublingual parecem exibir maior intensida 

de de reaçao nos animais machos (figs. 39 e 40).

Os acinos da submandibular de femeas jovens rea 
giram com mais intensidade ao alcian blue do que os dos machos de 

mesma idade (figs. 41 e 42).

Foi demonstrada a presença de polissacarídeo áci 
do sulfatado, baseada apenas no resultado da benzidina, nos ácinos 
e duetos intercalares da parótida, pois foram negativos os resulta 

dos ao alcian blue pH 0, 5 e ao controle pela acetilaçao mais alcian 
blue a pH 2, 5. A reaçao da benzidina, associada aos resultados po 
sitivos ao alcian blue pH 0, 5 demonstrou a presença da mesma subs^ 
tancia nos ácinos da submandibular e sublingual.

Com o emprego da hidrólise ácida, o ácido siálico
<A* «A.

ficou evidenciado em todas as células acinosas das tres glandulas.
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A presença do glicogenio, ao usar-se o método do 

PAS com o controle pela amilase salivar, ficou patenteada nos duc 
tos intercalares da parotida, ácinos e duetos estriados modificados 
da submandibuiar e nos ácinos e semi-luas da sublingual.

A associaçao dos métodos de alcian blue com o 
PAS, veio nos permitir a obtenção de resultados referentes á prçs 

dominancia de polissacandeos neutros ou ácidos, ou de ambos, nas 
diversas estruturas glandulares.

O predomínio da reaçao ao alcian blue em relaçao 
ao PAS é evidente nos ácinos mucosos da sublingual, tanto nos ani 
mais jovens como adultos. Este predomínio é ainda observado nos 
ácinos da submandibuiar de femeas adultas e jovens, e nos ácinos 

da parotida de machos jovens.

Foi detectado predomínio do PAS ao nível dos duc 

tos estriados modificados na submandibuiar e nos duetos intercala 
res da parotida de todos os animais estudados.

A única estrutura que neste método mostrou-se 

exclusivamente PAS positiva foi a semi-lua da sublingual.

As células mucosas especiais existentes nas glan 
dulas parotida e submandibuiar comportaram-se histoquimicameri 
te como os ácinos mucosos da sublingual.

4.4.2 - Proteínas e aminoácidos

Todos os resultados obtidos foram agrupados na
tabela 7.



TABELA

RESULTADOS HISTOQUÍMICOS DE PROTEÍNAS E AMINOÂCIDOS EAI GLÂNDULAS SALIVARES DE HAMSTERS JOVENS E 

ADULTOS DE AMBOS OS SEXOS

MÉTODOS
PARÓTIDA SUBMANDIBULAR SUBLINGUAL

AS Dl DE DEx AM Dl DEM DE DEx SLS AM Dl DE IJEx

Grupo amino — aloxana-Schiff - + + T + + + t -i- -A. 7 T + -

Desaminaçao + aloxana-Schiff - - - - - - - - - - * - -

Arginina: Sakaguchi + -r T + + "T + + + + - + T + -r * 4- +

Acetilaçao enérgicat Sakaguchi - - - - - - - - - - * - -

Tirosina: Millon + + + T - 4- + + z •f *
2

Iodaçao r Millon - - - - - - - - - - ♦ - -

Triptofano: DMAB-nitritç + + - - - - T T TT - - T - -

Ácido performico + DMAB-nitrito - - - - - - - - - - - - -

Cisteína: Adams - - T - - - t - - - - - - -

Iodoacetamida + Adams - - - - - - - - - - - - -

Cistina: iodoacetamida + ácido 
tioglicolico + Adams - + + - - - + T + T - - - T - -

Proteínas básicas: Naftol Yellon S (NYS) + -t- ~ T + + + -t . T T -f-e -r-r + - + T T T * - -

Metilaçao - NYS T T t t T T T T T T + + - - ~ T - T - 7 JK T T

Lisina: metilaçao -r acetilaçao 
oranda t _\ i S Z Z - T + z - * -

Histidina: metilaçao + acetilaçao 
energica + NYS T - + + + 4- + ■r -

♦ ■é T
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Baseados nos vários métodos histoquímicos e res_ 

pectivos bloqueios, ficou demonstrado que todas as estruturas das 
glandulas salivares, (exceto ácinos mucosos da sublingual), tanto 
nos animais adultos como jovens, apresentaram positividade para 
os grupos amino, arginina, lisina e histidina.

Para tirosina apenas os ácinos das submandibula 

res e sublinguais nao apresentaram positividade. Por outro lado, 
verificou-se maior intensidade de'reaçao nos duetos intercalares 
da parotida (fig. 43) e duetos estriados modificados da submandibu 
lar.

Intensas reações foram observadas para triptofano, 
cisteina e cistina tanto nos duetos intercalares da parotida e sub 

mandibular, dueto estriado modificado da submandibuiar, como nas 
semi-luas serosas da sublingual (figs. 44 e 45). Os ácinos da sub 

mandibular e sublingual foram negativos ao triptofano, mas os da pa 
rótida apresentaram discreta reaçao positiva.

Os resultados histoquímicos para proteínas em ge_ 
ral e para aminoácidos nao demonstraram nenhuma diferença entre 

animais de sexo e/ou idades diferentes.

4.4.3 - Ácidos nucléicos (RNA)

Verificamos a presença de RNA citoplasmático em 
todas as células acinosas das diferentes glandulas, bem como nas se­

mi-luas serosas da sublingual e duetos intercalares da parotida. 
Esse RNA acumula-se principalmente no polo basal das células. Na 
tabela 8 e no gráfico 1 sao apresentados os resultados das medidas 
citofotométricas da concentração da basofilia citoplasmática devida 

ao RNA em células acinosas da parotida, submandibuiar e sublm 

gual de hamsters jovens e adultos de ambos os sexos.



TABELA 8

MÉDIAS E DESVIOS PADRÃO DA CONCENTRAÇÃO RELATIVA DO MATERIAL BASÓFILO (CORÃVEL 
PELO AZUL DE METILENO 1 x 10"4M pH 4, 0 E REMOVÍVEL PELA RIBONUCLEASE) DAS CÉLULAS 

ACINOSAS DAS PARÔTIDAS, SUBMANDIBULARES E SUBLINGUAIS DE HAMSTERS JOVENS E ADULTOS
DE AMBOS OS SEXOS

HAMSTERS GRUPOS

BASOFILIA

DENSIDADE ÓPTICA EXPRESSA EM UNIDADES ARBITRÃRLAS

PARÓTIDA SUBMANDIBULAR SUBLINGUAL

JOVEM Õ* (a) 0, 235 + 0, 055 0,317 + 0,073 0, 284 + 0, 041

JOVEM £ (b) 0, 345 + 0, 048 0, 266 + 0, 050 0, 277 + 0, 075

ADULTO d* (c) 0, 456 + 0, 110 0, 300 + 0, 075 0, 333 + 0, 050

ADULTO $ (d) 0, 400 + 0, 101 0, 261 + 0, 055 0, 279 + 0, 068

PR
O

BA
BI

LI
D

A
D

E

( P 
)

a x b S S ns

c x d S S S

a x c S ns S

b x d S ns ns -46-
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GRÁFICO 1.

LEGENDA:

la 8 demonstra que a basofilia ergastoplasmática dòs ácinos da pa 
rótida é significantemente maior nos animais adultos em relaçao 

aos jovens. Entre sexos, enquanto jovens as femeas preuommam so 
bre os machos e quando adultos, o quadro se inverte.

Na glandula submandibuiar a diferença significante 
ocorre apenas entre sexos, sendo maior nos machos, sem qualquer 
variaçao entre jovens e adultos.

Contudo, na glandula sublingual, embora a basofilia 
acinosa seja semelhante entre animais femeas jovens e adultas, ob 
serva-se que nos machos adultos há maior concentração de ergasto 

plasma do que nos jovens, bem como do que nas femeas adultas.

O gráfico 1 oferece maior facilidade na comparaçao 

entre diferentes valores das diferentes glandulas.

4.4.4 - Enzimas

Todos os resultados obtidos foram agrupados na ta
bela 9.



TABELA 9

RESULTADOS HISTOQUÍMICOS DE ENZIMAS EM GLÂNDULAS SALIVARES PARÓTIDA, SUBMANDI

BULAR E SUBLINGUAL DE HAMSTERS JOVENS E ADULTOS DE AMBOS OS SEXOS-

a = a espessura dos cortes nao possibilitou observação precisa de resultados nas semi-luas.

MÉTODOS
PARÓTIDA SUBMANDIBULAR SUBLINGUAL (a)

AS Dl DE DEx AM Dl DEM DE DEx AM DE DEx

Lacto desidrogenase 4" + 4- + + + + * + + + + + + + 4- 4- + +

Malico desidrogenase + + 4- 4~ + + + * + + + + + + + + +

Adenosino trifosfatases ácidas pH7,4 - - - - - * - - - - - -

Fosfatase ácida + + + + + + + * + + + + + +

Fosfatase alcalina - - - - - * - - - - - -

Mona mino oxidase + + + + + * + + + - + +

Peroxidase - - - - - * - - - - - -

Succino desidrogenase + + + + 4- 4- + * + -Kb) + + + + + + + + +

Alfa-glican fosforilase + 4- + + + + + * + + 4~ 4- + + + + + + +

b = reação menos intensa nos animais jovens.
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A tabela 9 demonstra que todas as estruturas dos 
adenomeros das tres glandulas salivares foram positivas aos vários 
métodos para a detecção de enzimas, com exceções das adenosino 
trifosfatases ácidas, fosfatase alcalina e peroxidase, cujos resulta 
dos foram negativos.

Convém salientar ainda que os ácinos mucosos da 
sublingual reagiram negativamente ao empregar-se a técnica para 

a evidenciaçao de monoamino oxidase.

Com exceção da fosfatase ácida e da monoamino ox_i 
dase, a positividade das reações para a alfa-glican fosforilase, má 

lico, lacto e succino desidrogenases foi sempre mais intensa ao ni 
vel do sistema de duetos (figs. 46, 47 e 48).

A histoquímica de enzimas nao possibilitou nenhu_ 
ma diferenciação entre animais de sexos e/ou idades diferentes, a 
nao ser para a succino desidrogenase que foi mais intensa nos duc 
tos estriados modificados dos animais adultos em relaçao aos jo 
vens.

Intensa positividade de reaçao de fosfatase alcalina 

foi verificada apenas ao nível das células mioepiteliais da glandula 
submandibuiar dos animais de diferentes idades e sexos.

4.4.5 - Lipides

Com os métodos empregados na identificação de£ 
sas substancias, os resultados obtidos para as glandulas parotida, 
submandibuiar e sublingual de hamsters jovens e adultos de am 
bos os sexos, encontram-se na tabela 10.



TABELA 10

RESULTADOS HISTOQUÍMICOS DE LÍPIDES EM GLÂNDULAS SALIVARES PARÓTIDA, SUBMANDIBU 

LAR E SUBLINGUAL DE HAMSTERS JOVENS E ADULTOS DE AMBOS OS SEXOS.

MÉTODOS
PARÓTIDA SUBMANDIBULAR SUBLINGUAL

AS Dl DE DEx AM Dl DEM DE DEx SLS AM DE DEx

SUDAN BLACK B + + - - + + + - - + + - -

PIRIDINA E SUDAN BLACK B -

SUDAN IV + + + + + + + + + + + + + + - + + + +

PIRIDINA E SUDAN IV

SULFATO AZUL DO NILO
ÁCIDO + + + + - - + + + - - + + - -

PIRIDINA E SULFATO AZUL 
DO NILO ÁCIDO - - - - - - - - - - - - -
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Da . nterpretaçao dos resultados, depreende-se que 
todas as estruturas glandulares, tanto de animais jovens como adul 
tos de ambos os sex _>s, contém material lipídico, conforme os resul 

tados do Sudan Blac < B e principalmente pelo Sudan IV (fig. 49).

Ao ':mpregar-se o método do sulfato azul do Nilo 
em meio ácido para a identificação de fosfolípides, verificou-se for 
te reaçao positiva nos ácinos e duetos intercalares das parótidas 
(fig. 50). Moderada reaçao positiva ocorre nos ácinos, duetos inter 
calares e estriados modificados das submandibulares, e ácinos e se_ 

mi-luas serosas das sublinguais de todos os animais. Os duetos ejs 
triados e excr’etores apresentaram sempre resultados negativos.

Para os lípides as reações histoquímicas também 

se comportam de forma semelhante entre os animais de sexo e/ou 
idades diferentes.
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4.5 - Radioautográficos

4.5.1 - Leucina-H^

Os resultados das contagens dos radioautogramas 
acham-se agrupados na tabela 11. Para favorecer ainda mais as 
comparações destas contagens foram elaborados os gráficos 2, 3 e 
4.

Os resultados contidos na tabela 11, quando dispo£ 
tos nos gráficos 2, 3 e 4, demonstraram que a curva de incorpora 

o >■ x
çao de leucina-H° e a mesma entre animais machos e femeas na 
glandula parotida, submandibuiar e sublingual, embora o fenomeno 
seja nitidamente superior na parotida. Importante é o fato dos du£ 
tos intercalares e os ácinos da parotida apresentarem um índice de 

incorporação semelhante (fig. 51). Porém, para a glandula subman 
dibular dos animais machos a síntese protéica ó predominante (exce 
to após 30 minutos) nos ácinos, quando comparados com os duetos 

intercalares ou estriados modificados. Esta mesma interpretação 
nao pode ser aplicada para as femeas, pois somente após 1, 30 ho 
ras a incorporação nos ácinos foi significantemente maior do que 
nos duetos acima referidos.

Interessante resultado pode também ser verificado 
nos ácinos das tres glandulas estudadas. Na parotida, a maior in 
corporação de leucina-H^ ocorreu 1, 30 horas após a injeção, e£ 

quanto o mesmo fato se verificou, respectivamente, após 3, 00 e 
7, 00 horas para as glandulas submandibuiar (fig. 52) e sublingual 
(fig. 53).

Por outro lado, em todos os tipos de duetos a maior 
incorporação do isótopo sempre foi obtida 1, 30 horas após sua admi 

nistraçao.



TABELA 11

MÍDIAS E RESPECTIVOS DESVIOS PADRÃO DA INCORPORAÇÃO DE LEUCINA-HI * 3 EM DIVERSOS TEMPOS (0,30, 1,30, 3,00 E 7,00 HORAS) NAS GLÂNDULAS 

SALIVARES MAIORES DE HAMSTERS. ADULTOS DE AMBOS OS SEXOS.

I
CH
W

3LÂXDVLAS

^\GBUPO

estrvturA

MACHO E Ê M E A PROBABILIDADE (p)
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GRÁFICO 2
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4.5.2 - Sulfato de sódio-S^J

Os resultados das contagens dos radioautogramas 
acham-se agrupados na tabela 12. Para facilitar a comparaçao eti 
tre os dados contidos na referida tabela, foram ainda elaborados os 
gráficos 5, 6 e 7.

Os resultados sobre a incorporação de sulfato inor 
ganico radiativo contidos na tabela 12 e distribuídos nos gráficos 5, 
6 e 7 demonstram que todas as glandulas salivares estudadas estão 
envolvidas na síntese de mucosubstancias sulfatadas.

Para a glandula parótida nao há diferença significan 

te entre sexos nos elementos dos adenomeros estudados. Contudo, 
há em ambos os sexos e em todos os tempos, uma grande significari 

cia na diferença de incorporação entre os duetos intercalares e os 
ácinos, com grande predominância dos primeiros (figs. 54, 55 e 56).

Na glandula submandibular as diferenças sao signi 
ficantes na incorporação do sulfato, na grande maioria dos tempos, 
entre os componentes do adenomero de animais machos e femeas, 
sempre com predomínio dos primeiros (figs. 58 e 60). Por outro la 

do, em ambos os sexos e em todos os tempos, há - significante dife 
rença na incorporação de ácinos e duetos intercalares, mas ao con 
trário da parótida, sao os ácinos que apresentam os maiores valo 

res.
Para a glandula sublingual, onde os ácinos mucosos 

apresentam maior incorporação em relaçao aos duetos estriados 
(fig. 62), nao há diferenças significantes entre animais de sexos d_i 

ferentes.
A análise global sobre a incorporação de sulfato de 

sódio radioativo evidencia que nas tres glandulas, tanto o sistema 
de ácinos como de duetos, apresentaram o mesmo tipo de curva com 
o maior índice de incorporação ocorrendo 4, 00 horas após a inj£ 

çao (figs; 54, 55, 56, 57, 58, 59, 61, 62 e 63).



TABELA 12

1DIAS E RESPECTIVOS DESVIOS PADRÃO DA INCORPORAÇÃO DE SULFATO-3°S EM DIVERSOS TEMPOS (0, 30, 4, 00 E 24, 00 HOR/ 
NAS GLÂNDULAS SALIVARES MAIORES DE HAMSTER ADULTOS DE AMBOS OS SEXOS.

I
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^"\GRUPO

ESTRUTURA?

MACHO F Ê M E A P R OBABILIDADE (P)
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GRÁFICO 5.

PARÓT1DAS DE HAMSTERS ADULTOS
LEGENDA:

TEMPO EM HORAS DEPOIS DA INJEÇÃO DE SULFATO RADIOATIVO

GRAFICO 6.
SUBMANDIBULARES DE HAMSTERS ADULTOS
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LEGENDA:

TEMPO EM HORAS DEPOIS DA INJEÇÃO DE SULFATO RADIOATIVO
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GRÁFICO 7.

SUBLINGUAIS DE. HAMSTERS
LEGENDA:

ADULTOS
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4.6 - Bioquímicos

Os resultados quantitativos relativos aos ácidos nu 
cléicos (RNA - DNA), ácido siálico, hexosaminas, proteína total. 

DNase e lisozima estão agrupados na tabela 13.

A concentração do RNA é significantemente maior 
nos animais adultos e nao há variaçao entre sexos em qualquer épo 
ca para as glandulas parótida e sublingual. havendo além disso na 
submandibular também predomínio nos machos adultos.

O DNA apresenta praticamente o mesmo comportamen 
to do RNA nas glandulas submandibular e sublingual. Para a parótida 

os animais adultos apresentaram valores maiores que os jovens, bem 
como os animais femeas predominan sobre os machos. Porem a rela 
çao RNA-DNA que precisa melhor a interpretação para os ácidos nu 
cléicos, notadamente o RNA, demonstra semelhança na parótida e sub 

lingual entre sexos e idades diferentes ocorrendo diferença significan 
te na glandula submandibular entre animais adultos e jovens de ambos 
os sexos. _ , , ,

A concentração do acido sialico na glandula paroti 
da é maior nos hamsters adultos em relaçao aos jovens, nao haven_ 
do diferença entre sexos. Para a glandula submandibular a unica 
diferença significante ocorre entre machos e femeas adultas com 
maior concentração nas ultimas. Na glandula sublingual nenhuma 
diferença significante foi obtida, quer entre sexos ou idades diferen 
tes.

A concentração das hexosaminas na glandula paróti 

da nao varia entre sexos. Porem, ha evidencias significantes de que 
nos dois sexos os animais adultos apresentam valores inferiores aos 
jovens. Esta interpretação e integralmente valida para ás tres glan 
dulas salivares estudadas.

A concentração protéica total nao apresenta varia 

çoes entre sexos sendo contudo, sempre significantemente maior em 
todas as glandulas salivares dos animais adultos.

Resultado semelhante é valido para a DNase no que 
se refere à glandula parótida, salientando-se que a atividade desta 
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enzima esteve abaixo da sensibilidade do método utilizado na glandu 
la submandibuiar.

No presente trabalho, nem na parotida e nem na 
submandibuiar, foi evidenciada atividade para a lisozima.

Os resultados sobre a atividade específica das enz_i 
mas digestivas amilase e protease, bem como da enzima respirató 
ria succino desidrogenase estão apresentados na tabela 14.

A atividade proteolítica, embora predominante na 
glandula parotida em relaçao a submandibuiar, foi semelhante em 
cada glandula quando correlacionados os sexos e as idades entre si.

Praticamente o mesmo resultado foi observado pa 
ra a succino desidrogenase, exceto que na submandibuiar a sua ati 
vidade específica é maior nos animais adultos em relaçao aos jo 

vens do mesmo sexo.

A atividade específica da amilase é significantemen_ 

te maior na parotida dos hamsters adultos em comparaçao aos jo 
vens. Por outro lado, embora nao haja diferença entre jovens de 
sexos diferentes, na fase adulta o animal macho apresentou maior 
atividade. Para a glandula submandibuiar nenhuma diferença signi 
ficante foi observada entre as quatro variáveis, sendo salientado p<3 
rém que sua atividade amilolítica é bem inferior á da glandula paro 

tida.



ti tela i?.
MÉDIAS E RESPECTIVOS DESVIOS PADRÃO DA CONCENTRAÇÃO DOS ÁCIDOS NUCLÉICOS E SIÁLICO, HEXOSAMINAS, PROTEÍNA TOTAI 
LISOZIMA E ATIVIDADES ENZIM.ÃTICA DA DESONIRIBONl CLE ASE NAS GLANDULAS SALIVARES, PARÓTIDA (P) SUBMANDIBULAR (SAI)" 

E SUBLINGUAL (SL) DE HAMSTERS JOVENS E ADULTOS DE AMBOS OS SEXOS.

- ABAIXO DA SENSIBILIDADE DO MÉTODO

D 
?
A
G
E
X 
s

HAMSTER
■ V

JOVENS O/ JOVENS Ç 1 aDlLTOS O A DU LT<}S + PROBABILIDADES (p)
•;LÂNDl i. AS X' SM SL I’ SM SL p SM SL p SM S L P SM SL

GRUPOS A B C D E F G H I J L M

R \ A

(mg/g)

7, 27

í 1, 98
6, 68

± 0, 96
3, 13

± 0,52
3 9 5

- 0, 67
6, 71

- 1,06
3, 74

± 0, 73
20. 3 9

- 3,44
23, 15

- 3, 3 3
5, 4 6

- 1, 82
24, 43 1 8, 55

- 1,1 '

6, 85
±1, M

A x D ns
G x J ns
A x G S 
D x J S

B x E ns 
H x L S 
Bx H S 
E x L S

C x F ns 
I x M ns

C x I S
F x M S

DNA 
úng/g)

3, 72
4-
- 0, 77

5, 99
) -1,10

2, 68
± 0, 70

4, 40
- 0, 50

5, 57
-0, 49

3, 24 
x0, 74

7, 44
- 1,45

12, 29
- 0, 81

4, 28
”0,57

9, 44
- 1, 26

9, 79
± 0, 75

4, 25
±1,18

A x D S 
Gx J S 
A x G S 
Dx J S

B x E ns 
HxL S 
BxH S 
ExL S

C x F ns 
I x M ns
C x I S 
F x M S

RNA,' DNA 
t nigz g)

2, 09
- 0, 91

1, 13
-0,16

1, 23 
+
- 0, 33

2, 14
-0, 45-

1, 21
- 0, 19

1,17.
-ü, 13

2, 77
- 0, 35

1, 88
±0,21

1, 34
± 0, 64

2, 63
± 0, 45

1, 90
± 0, 05

1, 68
•-± 0, 49

A x D ns 
G x J ns 
A x G ns
D x J ns

B x E ns 
H x L ns 
BxH S 
E x L S

C x F ns 
I x M ns 
C x I ns
F x M ns

Ácido Siálico

(tng/iooj)

178,19

-12, 41
935,11

-105,15
1.753,29

- 67,35
146,36
-26,OU

933,17
188,73

1.603,88
- 162,91

312 - ~

- 12,05

875 28

< 2-±
2.115,42
- 4 30,53

331,6 6
±6 ,70

1.03 2,17
-115,16

2.052,72
- 415,73

AxDns 
G x J ns 
A x G S 
D x J S

B x E n s 
HxL S 
BxH ns 
E x L ns

C x F ns
I x Mns 
C x I ns 
F x M ns

Hexosaminas
(mg/lOOg)

189,10
±52, 40

244,10
-17,50

521,00
- 113,70

193,60
-12,30

299,60
±35,00

557,00
±123,30

150,40
- 30,20

128,00
±49,10

344,40
± 24,60

117,90
±20,70

132,70
± 19,30

318,20
± 27,90

A x D ns 
G x J ns 
AxG S 
Dx J S

B xE ns 
H x L ns 
BxH S 
E x L 8

C x F ns 
I x M ns
C x I 8 
F x M 5

Proteína Total

(nig/g)

33, 44 
+ o 7 9" O.

48, 02
- 6,57

22,20
- 5,00

40,60
- 7,41

43,69
± 7,23

22,84
± 5,34

55,93
- 8,53

62,82
- 9,57

35,19
- 13,76

64,31
±10,74

55,79
- 5,07

27,50
±13,12

A x D ii s 
G x J ns 
A x G S 
D x J S

B x E ns 
H x L ns
B x H 8 
E x L 8

C x F ns 
I x Mns
OIS
p x n s

DNase
(Uk/g)

479, 85
-243,G5 - ★

439,41
- 74,71 - ♦

1.263,20
- 13 5,05

- ♦ 1,3 23,60
± 76,47

- ♦

A x D ns 
G x J n j 
A x G S
Dx J S

Lisozima

(mg/g) - - ♦ - - ♦ - - ♦ - - ♦

♦ .NÃO DOSADO



TABELA 14

MÉDIAS E RESPECTIVOS DESVIOS PADRÃO DA ATIVIDADE ESPECÍFICA (U/mg DE PROTEÍNA) DA SUCCINO DESIDROGENASE, AMILASE 
E PROTEASE NAS GLÂNDULAS SALIVARES PARÕTIDA (P) E SUBMANDIBULAR (SM) DE HAMSTERS JOVENS E ADULTOS DE AMBOS OS SEXOS

D
0
S
A
G
E
N
S

HAMSTERS JOVENS C* JOVENS ADULTOS O* ADULTOS ? PROBABILIDADE (p)

GLÂNDULAS P SM P SM P SM P SM P SM

GRUPOS A B C D E F G H

su
DR

CCINO DES_I_
OGENASE

0,0251
+ 0,0087

i
0,0228

+ 0,0037
0,0196

+ 0,0036
0,0206

+ 0,0023
0,0284

+ 0,0052
0,0296

+ 0,0045
0,0248

+ 0,0067
0,0279

+ 0,0064

AxC ns
ExG ns
AxE ns
CxG ns

BxD ns
FxH ns
BxF S
DxH S

AMILASE 0,2796
+ 0,0470

0,1738
+ 0,0270

0,2576
+ 0,0710

0,1 500
+ 0,0470

0,8082
+ 0,1170

0,2033
+ 0,0600

0,4484
+ 0,1510

0,1656
+ 0,0490

AxC ns
ExG S
AxE S
CxG S

BxD ns
FxH ns
BxF ns
DxH ns

PROTEASE 0,0289
+ 0,0118

0,0154
+ 0,0106

0,0223
+ 0,0074

0,0120
+ 0,0017

0,0203
+ 0,0062

0,0145
+ 0,0000

0,0181
+ 0,0008

0,0125
+ 0,0035

AxC ns
ExG ns
AxE ns
CxG ns

BxD ns
FxH ns
BxF ns
DxH ns



5. DISCUSSÃO

O peso corporal dos hamsters adultos (90 a 100 dias 
de vida) é significantemente maior do que o dos hamsters jovens (25 a 

30 dias de vida), sem que ocorra diferenças entre sexos.

O peso absoluto das glandulas salivares maiores, pa 
rótida, submandibular e sublingual, também foi sempre significante. 

mente maior para os animais adultos em comparaçao aos jovens, ha 
vendo variaçao entre sexos apenas entre parótida de animais jovens 
a favor das femeas. Considerando a localizaçao topográfica desta 
glandula e notadamente nos animais jovens quando se apresenta ain 
da mais difusa, é provável que esta diferença seja devido a variá 
veis técnicas durante a dissecçao.

O peso corporal e o peso absoluto da submandibular 
tendo sido 2, 5 vezes maior nos animais adultos em relação aos jo 
vens, é resultado absolutamente coincidente com os de Sreebny, 

Meyer, Machem e Weinmann (1955) para o rato. Os dois roedores 
apresentam pois, a mesma curva de crescimento para as estrutu. 
ras citadas.

Ainda importante sao os dados que refletem a parti 
~ .A,

cipaçao do peso para cada uma das glandulas, no peso corporal do 
animal, ou seja, o seu peso relativo.

Para a glandula sublingual e submandibular, a sua 
relaçao com a massa corporal é praticamente semelhante após 25 

dias de idade do animal e para qualquer dos sexos.

Exatamente o contrário ocorre com a parótida, oti 
de o peso glandular relativo é sempre significantemente diferente 
quer se compare adultos e jovens (com predomínio dos primeiros) 
ou machos e femeas (com predomínio das últimas).

Estes resultados demonstram que, apesar do aumen 
to nos pesos corporais e glandulares absolutos, a sublingual e a sub 
mandibular apresentam a partir dos 25 dias a mesma proporção en 
tre massa glandular e corporal da existente do animal adulto, o que 
na parótida difere com os sexos e idades diferentes.
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O peso relativo da submandibular é 2,5 vezes maior 

que o da submandibular do rato (Perec, Houssay, Peronace e Harfin, 
1965) mas é inferior ao da submandibular do camundongo (Bauer, 
1972), e o da sublingual é 3 vezes superior’ ao da sublingual do rato 

(Perec e col. 1965).

Embora entre hamsters e ratos adultos os pesos 
glandulares absolutos sejam semelhantes, a diferença no peso glan^ 
dular relativo é devido exclusivamente ao fato do peso corporal do 

rato ser superior.

Entretanto, considerando as glandulas salivares 
maiores do hamster, a submandibular e a sublingual sao, respecti 
vamente, as que apresentam a maior1 e menor massa glandular em 
relaçao ao peso corporal.

Os resultados histologicos em microscopia óptica 
(cortes em parafina) para as tres glandulas salivares do hamster 
sao basicamente concordantes com os da literatura, notadamente 
quanto ao enfoque em relaçao às características particulares dos 

duetos intercalares. Certas comparações podem ser realizadas.

Quanto à parótida e submandibular, embora a gran 

de maioria dos autores as descrevam estruturalmente como serosas 
puras, este trabalho confirma a presença de ácinos mucosos contar 

me os dados de Chauncey e Kronman (1964) e Fava de Moraes(1969). 
Tanto na parótida como na submandibular, embora em pequena pro 
porção, sua presença é freqüente e sugere que nao seja somente de_ 
vido a uma contaminaçao virótica (citomegalia) como foi sugerido 
por Chauncey e Kronman (1964).

Para a sublingual também observou-se sua estrutu. 
ra mista, caracterizada pelas semi-Juas serosas associadas aos 
ácinos mucosos, o que discorda de Boerner-Patzelt (1956) que a de 

nominou mucosa pura, mas confirma outros autores.

A caracterizaçao de um dimorfismo sexual na estru 
tura das glandulas salivares, notadamente no submandibular de roe 
dores, nao foi visualizada no hamster, o que confirma as observa 
çoes de Devi e Jacoby (1962b). Neste aspecto, um resultado diferen 
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cial foi obtido por Musil e Kittel (1968) no comportamento da subman 
dibular de hamsters em hibernação.

Importante, a nosso ver, foi a confirmação de que 
para o hamster de qualquer sexo, a submandibuiar entre 25 a 30 
dias já apresenta os mesmos componentes estruturais presentes na 

glandula do adulto (Devi e Jacoby, 1966). Este quadro reflete uma 
precocidade na diferenciação dos duetos estriados modificados quan_ 
do comparado com a submandibuiar do rato (Alvares, 1972) mas umá 
semelhança com a do camundongo (Gabe, 1956). Entre os animais 
jovens, apesar dos duetos estriados modificados apresentarem estru 
tura semelhante aos presentes na glandual submandibuiar adulta, e 
evidente o seu maior número nesta última fase.

A sublingual também já possui sua estrutura defini 

da aos 25-30 dias, coincidindo na sua diferenciação com a de outros 
roedores como por exemplo o rato (Leeson e Booth, 1961).

Da mesma forma, a semelhança da glandula paroti 
da aos 25-30 dias com a do animal adulto, concorda com os traba_ 
lhos de Gabe (1956) para o camundongo e Villa (1968) para o rato.

Os resultados estruturais da obser-vaçao em micros, 
copia óptica dos cortes em araldite foram praticamente os mesmos 
daqueLes já descritos para os preparados em parafina. Porém, a rje 

solução sendo melhor, possibilita a observação mais detalhada.

Em todas as glandulas salivares, e principalmente 
na parotida, os duetos intercalares destacam-se em relaçao aos de 
mais componentes do adenomero, pois possui forte basofilia 
ergastoplasmática e grande concentração de grânulos de secreção. 

Nos duetos estriados torna-se relevante a possibilidade de distin_ 
guir-se dois tipos de células, claras e escuras, fato que nao é evi 
dente nos cortes em parafina.

Na glandula submandibuiar destaca-se a possibilida 
de de se diferenciar facilmente vacúolos e grânulos de secreção nos 
ácinos mucosos.
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Na glandula sublingual a forma, tamanho e aspectos 
de coalescencia dos vacúolos secretores sao evidentes. Da mesma 
forma, a estrutura das células das semi-luas serosas apresentam 
bem discriminados os territórios da basofilia ergastoplasmática e 

dos grânulos de secreção.

Saliente-se que as glandulas salivares do hamster 
nao foram estudadas anteriormente nestas condiçoes, havendo ape 
nas uma documentação por parte de Shackleford e Wilborn (1968) pa 
ra os ácinos mucosos da glandula sublingual, que coincide com os 

nossos resultados.

A existência de dois tipos de células nos duetos es 
triados das glandulas salivares maiores do hamster demonstra um 
resultado semelhante ao já descrito para os duetos excretores da 
submandibular do rato (Tamarin e Sreebny, 1965).

Obvia mente com a microscopia eletrônica os aspe£ 
tos estruturais das glandulas salivares puderam ser muito melhor 
observados.

As células acinosas da glandula parótida apresentam 
todas as características típicas relacionadas com a síntese protéica 
exportável. A diversidade da ultra-estrutura dos grânulos de secre 

çao foi sempre constante. Contudo, um aspecto comum a todos os 
f,

grânulos e o fato de que apresentam sempre duas zonas de eletrori 
densidade diferentes que se interrelacionam de seis maneiras dife 
rentes.

O polimorfismo dos grânulos de secreção em gla£ 
dulas salivares tem sido descrito e correlacionado com diferentes 
aspectos histofuncionais (idade da glandula, atividade secretora, açao 
de fármacos, etc.) por vários autores (citações em Alvares, 1972) 
sendo necessários ainda outros estudos para consolidar uma relaçao 

direta entre a forma do grânulo e a causa que a determina.

A freqüencia em que estas seis formas aparecem nas 
células acinosas da parótida nao é a mesma para todos os tipos de 

grânulos, sendo os grânulos de tipos 1, 3 e 4 os mais constantes, en. 
quanto os dos tipos 2, 5 e 6 sao mais raros. Destaca-se que embo 
ra fatores tais como fixaçao, incidência de corte no grânulo, etc. se 



jam ponderáveis, os nossos resultados foram reproduzíveis nos ca 

sos estudados. Por outro lado, a caracterizaçao das duas zonas 
com diferentes eletrondensidade nos grânulos tem sido correlacio 
nada com a composição química dos mesmos. A zona mais eletron 
densa identificando a parte protéica e a zona menos eletrondensa, a 
parte glicídica (Luzzato, Procicchiani e Rosati, 1968).

O mesmo aspecto de duas zonas no grânulo de se 
creçao nas células acinosas da parotida do hamster também já foi 

referido para os dois tipos de grânulos presentes na parotida do ra 
to (Rutberg, 1961).

As células acinosas da submandibuiar apresentam 
características de síntese protéica exportável e de mucinas, com 

maiores evidencias em relaçao a estas ultimas substancias, o que 
concorda com Flon (1973). Embora os grânulos de secreção apre 
sentem diversidade estrutural, apenas dois tipos foram constantes 
nos casos estudados e sempre apresentando as duas zonas de ele 
trondensidade diferentes. O mesmo resultado foi obtido para, os gra 
nulos da submandibuiar de hamster fernea por Dorey e Bhoola(1972a), 
tendo estes autores caracterizado um dimorfismo sexual em relaçao

— ' • -A

aos grânulos de secreção dos animais, machos que apresentam tres 
zonas de eletrondensidade diferentes. Este resultado nao foi confir 
rnado no presente trabalho.

A ultra-estrutura e organizaçao molecular' das di 
versas partes componentes de um grânulo de secreção, entre glandu 
las de uma mesma espécie animal ou entre diferentes especies ani 
mais, foi considerada ainda por Dorey e Bhoola (1972a) como sendo 
de maior relevância para a compreetiçao das funções secretor-as 
das células acinosas.

Na glandula sublingual as células acinosas aprese£ 
tam características ultra-estruturais típicas de células mucosas,coo 
forme padrões gerais já descritos para glandulas salivardes mucosas 
de outras espécies (Shackleford e Wilborn, 1968). Seus grânulos de 

secreção caracterizam-se pela uniformidade na baixa eletrondensi 
dade, pela evidente forma filamentosa do seu conteúdo e freqüente 
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coalescencia intracitoplasmática. Esta coalescencia dos grânulos 
de secreção é característica em células mucosas (Kim, Nasjleti e 

Han, 197 2) e parece estar associada a propriedades especiais da su. 
perfície externa de suas membranas, ou a interações destas mera 
branas com íons cálcio (Dorey e Bhoola, 197 2a). As células compo 
nentes das semi-luas se caracterizam por nítida vinculaçao à sínte 
se protéica e frequentemente seus grânulos, embora de um único ti 
po, também sao constituídos pelas duas zonas de eletrondensidade 

diferentes.
De modo geral, todas as células acinosas nas tres 

glandulas apresentam microvilos na zona apical, que sao mais fre_ 
qüentes na parótida e mais raros na sublingual. Estas estruturas 
tem sido correlacionadas com prováveis funções de reabsorçao por 

Tamarin e Sreebny (1965) pelo menos para a glandula submandibular 
do rato.

Nos duetos intercalares pode-se identificar ultra-es^ 
truturalmente dois tipos de células, claras e escuras, que em geral 

sao semelhantes nos demais aspectos. Estas células apresentam ní 
tido arranjo citoplasmático para intensa síntese protéica de exporta 
çao, principalmente quando na glandula parótida.

Nao estaria afastada a possibilidade de um tipo celu 
lar representar célula do próprio dueto intercalar e o outro uma cé 
lula remanescente do túbulo terminal (Alvares, 1972); ou ainda, um 
só tipo celular em diferentes estágios de secreção.

As características tipicamente secretoras destes 

duetos intercalares nas glandulas salivares do hamster sao muito 
mais evidentes do que as descritas para estas mesmas estruturas na 
grande maioria dos outros animais (Shakleford e Wilborn. 1968).

O significado funcional desta especialização por par 
te dos duetos intercalares nao pode ser no momento esclarecido 
pois, notadamente na glandula salivar do rato, seu papel tem sido 
apenas correlacionado com a condução da saliva primária, ausência 

de atividade secretora, ou como fonte proliferativa de outros compo 
nentes do adenomero (Tamarin e Sreebny, 1965).



-70-

_ «*. A>

Para as tres glandulas estudadas, os duetos estria 
dos também apresentam ultra-estrutura celular semelhante, sendo 
identificáveis os dois tipos de células, claras e escuras. Nao foi 
possível estabelecer se estas variedades celulares representam es 

tágios funcionais de um mesmo tipo ou se nao células independentes.

É peculiar, na região basal da célula o excepcional 
número de invaginaçoes da membrana e a grande concentração de 

mitocondrias. Alguns grânulos de reabsorçao e curtos microvilos 
sao vistos na região apical. A ultra-estrutura destas células nao é 

compatível com atividade de síntese protéica de exportação e, sim, 
com evidentes mecanismos de transporte de íons e água. Esta afir 
mativa é concordante com inúmeras outras já descritas para duetos 
estriados de outras espécies animais (Tandler, 1963 e Shakleford e 

Wilborn, 1968).

A denominação de grânulos de reabsorçao também 

visualizados por Shackleford e Schneyer (1964) para os localizados 
no ápice destas células, está baseada nas características estrutu 

rais da célula e principalmente no fato de que no rato (Tamarin e 
Sreebny, 1965) nao sao extruídos após estimulação pela pilocarpina 
(Rutberg, 1961). Estudos histofuncionais devem ser realizados pa 
ra confirmar ou nao esta interpretação para as glandulas salivares 

do hamster.
Na glandula submandibular a ultra-estrutura das cé 

lulas dos duetos estriados modificados apresentam, no terço basal, 
características semelhantes às dos duetos estriados, embora menos 

pronunciadas.
Por outro lado, apesar da existência de microvilos 

apicais, o restante do citoplasma apresenta estrutura particular. Es 
tas células sao caracterizadas por um retículo endoplasmático granu 

lar e Golgi pouco desenvolvidos e por extensa concentração de um ti 
po de grânulo de secreção de forma muito variada.

A presença de um único tipo de grânulo de secreção 
também foi relatado por Dorey e Bhoola (1972b) e Flon (1973), embo 
ra esta última autora tenha descrito dois tipos celulares que nao fo 
ram por nós confirmados.
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A capacidade de síntese protéica de exportação nes^ 
ta estrutura é muito discutida devido ao pouco desenvolvimento do re 
tículo endoplasmatico granular que as células possuem. Porém vá 

«A 
rios experimentos tem demonstrado que estes grânulos, pelo menos 
na maioria, sao extruídos e resintetizados na própria célula. Fun 

cionalmente entre os roedores estas estruturas parecem ser respo£ 
sáveis pela secreção de protease e de inúmeros fatores já identifica, 

dos na saliva da glandula submandibuiar (citações em Bauer, 1972). 
Para o hamster, praticamente inéxistem pesquisas que demonstrem 

-A 
ser os duetos estriados modificados secretores das mesmas substan_ 
cias, embora neste trabalho suas características estruturais sejam 
semelhantes às descritas para o camundongo (Caramia, 1966) e mais 

simples que para o rato (Tamarin e Sreebny, 1965).

Além das características estruturais dos componeri 
tes do adenomero das várias glandulas, os resultados histométricos 
possibilitam alguns comentários.

Considerando que entre animais de sexo e idades d_i 
ferentes, a proporção acinosa é semelhante para cada tipo de glari 
dula estudada, pode-se sugerir que no hamster os ácinos já estão 

histometricamente definidos aos 25-30 dias de idade. Embora esta 
afirmativa seja feita em bases histológicas, somente dados comple 
mentares podem estabelecer se isto também seria válido para o pon. 

to de vista funcional.

Nos duetos intercalares, na glandula parotida, é evi 
dente sua maior diferenciação entre os animais adultos quando com 
parados com os jovens. Este resultado oferece possibilidades int£ 
ressantes, pois seria desejável estabelecer quais os fatores que d£ 

terminam este quadro que obviamente interfere nas funções desem 
penhadas por estes duetos.

A • <*b

O mesmo fenomeno ocorre na glandula submandibu 
lar em relaçao aos duetos estriados modificados. Em outros roedo 
res, principalmente no camundongo, estas estruturas sao histome­
tricamente mais evidentes nos animais machos. Para o hajmster nao 
obtivemos resultado que pudesse estabelecer um dimorfismo sexual, 
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o que confirma os resultados prévios de Devi e Jacoby (1966) e Fava 

de Moraes (1969). Por outro lado, deve-se salientar que, embora 
menos numerosos, a presença dos duetos estriados modificados eri 
tre animais jovens foi uma constante. Admitindo-se que quase, sem 
pre sua diferenciação ocorre na puberdade dos animais, provavelmen 
te entre 25-30 dias de vida, este fenomeno já esteja ocorrendo nos 
hamsters. Conforme já referido (pág. 61) este fato é semelhante ao 

obtido com o camundongo e mais precoce do que para o rato.

Para a glandula sublingual, histometricamente o da 
do mais importante é a maior proporção das semi-luas nas glandu 

las dos animais adultos em relaçao aos jovens, o que pode significar 
uma especialização mais demorada a se estabelecer em relaçao as 
células mucosas.

Todos os dados histométricos possibilitam, em sínt£ 
se, admitir que nao ha dimorfismo sexual nas tres glandulas estuda 
das, e que o maior predomínio dos duetos intercalares na parótida, 

dos duetos estriados modificados na submandibular e das semi-luas 
na sublingual, nos animais adultos, sao os resultados mais impor 
tantes visando possíveis correlações funcionais.

Os resultados para as glandulas salivares dos ani 
mais adultos concordam, de modo geral, com os de Fava de Moraes 
(1969) embora este autor nao apresente dados relativos aos duetos 
intercalares. Os dados obtidos para a submandibular sao, por outro 

lado, muito coincidentes com os da submandibular do rato apreseri 
tados por Tamarin e Sreebny (1965).

A histoquímica dos polissacarídeos demonstrou que 

quase todos os componentes dos adenomeros das tres glandulas apre_ 
sentam positividade para polissacarídeos neutros e ácidos. Fizeram 

exceção as semi-luas da sublingual que apresentaram apenas o tipo 
neutro, e os duetos estriados e excretores que foram sempre negati 
vos. Tais afirmativas concordam, de modo geral, com os trabalhos 
de Fava de Moraes (1965), Munhoz (1967) e, para a submandibular. 
com os de Devi e Jacoby (1966). A presença de polissacarideos aci 
dos nas semi-luas da sublingual descrita por Munhoz (1967) nao foi 
confirmada.



A reatividade para radicais ácidos pode ser caracte_ 
rizada como devida à presença do ácido siálico e de polissacarídeos 
ácidos sulfatados. Ambas as substancias estão associadas nos áci 
nos das tres glandulas, enquanto nos duetos intercalares da paróti 

da os resultados parecem excluir a presença do acido sialico. Contu 
do, nao está totalmente afastada a possibilidade do ácido siálico des 
tas estruturas terem sido resistentes à hidrólise ácida nas cond_i 

çoes utilizadas (Fava de Moraes, 1965).

A existência de polissacarídeos sulfatadas nas gla£ 
dulas salivares do hamster foi descrita por Bélanger (1954 e 1963), 

Graumann (1964) e Fava de Moraes (1965) na sublingual; e por 
Stoward (1967) e Sorvari e Stoward (1970) nos ácinos da submandibu 

lar. Admitida a especificidade da reaçao da benzidina, podemos ca 
racterizar a presença destas substancias também nos ácinos e duc 
tos intercalares da glandula parótida. Munhoz (1967) nao obteve po 

sitividade para tais substancias nas glandulas salivares deste roe_ 
dor.

A positividade para polissacarídeos sulfatados nas 

salivares do hamster, parece constituir-se numa particularidade 
quando comparada à outros roedores onde elas parecem inexistir 

(Spicer, 1962; Quintarelli, 1963 e Fava de Moraes, 1969).

A presença de glicogenio nos ácinos e duetos estria 
dos modificados da submandibular, ácinos e semi-luas da sublingual 
e duetos intercalares da parótida nao é coincidente com dados da li 

teratura, pois Fava de Moraes (1965) e Munhoz (1967) nao detecta 
ram tal substancia. Kronman, Donnell e Chauncey (1968) relatam 
sua presença nos ácinos da sublingual e Graumann (1964) descreveu 

sua presença nos duetos estriados da submandibular de animais com 

15 dias de idade.

A comprova.çao do glicogenio nas estruturas citadas 
provavelmente está relacionada com o jejum prévio ao sacrifício dos 
animais e á fixaçao específica que foi realizada. Contudo, os resul 
tados diferem dos obtidos em outros animais onde os duetos estria 
dos parecem ser as estruturas que apresentam maior concentração 
deste polissacarídeo (Fava de Moraes, Giuffrida e Junqueira, 1967).
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A histoquímica dos polissacarídeos ácidos possibili 

tou, com a reaçao do alcian blue, evidenciar que na submandibuiar 
os ácinos das femeas adultas e jovens sao mais positivos que nos ma 
chos correspondentes. Este resultado confirma o de Shackleford e 
Klapper (1962a) e Musil e Kittel (1968) que descreveram tal dimor 
fismo entre animais adultos. Por outro lado, Flon e Gerstner (1968) 
nao obtiveram esta diferença histoquímica e Kronman e Chauncey 
(1965) a admitem apenas nos ácinos da parotida, o que nao foi obser 
vado. Evidencias de dimorfismo sexual com predomínio para o hams 

ter macho pareceu ocorrer nos ácinos da glandula sublingual.

Através da reaçao do AB + PAS pode-se, em síntese, 
admitir que os radicais ácidos predominam nos ácinos da sublingual, 

submandibuiar das femeas e parotida dos machos jovens, enquanto 
os radicais neutros predominam nos duetos intercalares de todas as 
glandulas e nos duetos estriados modificados da submandibuiar.

A histoquímica de proteínas e aminoácidos demons 

trou que a glandula parotida apresenta positividade para os radicais 
amino e aminoacidos estudados, em todos os componentes do paren_ 
quima, embora mais evidentemente nos duetos intercalares.

Para os radicais amino, tirosina, triptofano e argi 
nina, os resultados sao concordantes com Fava de Moraes (1969) e 
Munhoz (1967) embora, nos duetos estriados, este autor só tenha re 

sultados positivos para tirosina. Kronman e Chauncey (1965) embo 
ra tenham descrito nos ácinos de parotida resultados positivos para 
tirosina, obtiveram resultados negativos para triptofano. Os resul 
tados para cisteina e cistina concordam com os trabalhos de Kawa 
katsu, Deguchi, Oka e Takita (1962) para as glandulas parotida, sub 
mandibular e sublingual e discorda dos de Munhoz (1967) que só ob 

teve positividade nos duetos intercalares de parotida.

Porém todos os trabalhos, inclusive o presente, 
identificam os duetos intercalares como as estruturas que apresen 
tam a maior concentração de proteínas identificáveis histoquimica 

mente.
Para a glandula submandibuiar sao os duetos estria 

dos modificados e, em menor escala os duetos intercalares, as es 
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truturas mais positivas para todos os aminoácidos pesquisados. Os 
ácinos desta glandula só foram positivos para radicais amino e ami 
noácidos básicos. Estes dados sao concordantes com os de Munhoz 
(1967), exceto que este autor obteve positividade nos ácinos para ti 

rosina e reaçao negativa para arginina nos duetos estriados modifi 
cados. Sao concordantes ainda com os de Kawakatsu e col. (1962) 
para cisteína e cistíua.

A possibilidade do dimorfismo sexual, devido às rea 
çoes mais incensas para tirosina e triptofano nos duetos intercala 
res e duetos estriados modificados da submandibular de hamsters 
machos em re±açao às femeas descrito por Kronman (1963a) e Kron. 

man e Chauncey (1965) nao foi confirmado neste trabalho.

A glandula sublingual demonstrou ser negativa a to 
dos os métodos utilizados ao nível dos ácinos mucosos. Porém, fo 

ram sempre positivos os resultados para as semi-luas serosas para 
todas as substancias estudadas, demonstrando ser as estruturas mais 
evidentes na histoquímica de proteínas.

Os resultados para esta glandula concordam pratica 
mente com os de Fava de Moraes (1969), Munhoz (1967), Kawakatsu e 
col. (1962) e Kronman e Chauncey (1965), mas discordam dos de 
Kronman e col. (1968) que descreveram positividade nos ácinos mu 
COS OS pO-Pcl t irosina, triptofano e cisteína.

Em síntese, as reações para proteínas e aminoaci 
dos identificam os ácinos e duetos intercalares da parótida, cs duc 

tos intercalares e estriados modificados da submandibular e as se 
mi-luas da sublingual como os componentes mais vinculados . since_ 
se e/ou acumulo cie proteínas nas glandulas salivares do hamster

A citofotometria da basofilia ergastoplasmáti.a das 
células acinosas das glandulas salivares do hamster, demonsira que 
a glandula parótida, notadamente nos animais adultos, apres ma a 
maior concentração.

Os ácinos da submandibular e da sublingual apresen 

taram praticamente os mesmos valores, o que favorece a interpre 
taçao de que os acinos da submandibular sao mais mucosos. Porém 
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nesta glandula, embora a basofilia esteja definida já entre animais 
jovens, há um dimorfismo sexual com predomínio para hamsters ma 

chos.
D ainda ser salientado que a basofilia ergastoplas 

mática foi sempre Jespresível no sistema de duetos, exceto nos in. 
tercalares da parótida, o que concorda, para a submandibular com 
os trabalhos de Devi e Jacoby (1966) e Tiber (1971).

Comparando os resultados histoquímicos para pro 
eíua e a concentr ao da basofilia ergastoplasmática, exceto para 

os duetos estriados modificados da submandibular, obteve-se uma 
correlação direta que reflete, segundo Vandrely (1964), diretamente 
a participaçao da estrutura na síntese protéica.

A. histoquímica de enzimas foi positiva nos compo 
nentes dos adenomeros das tres glandulas para o málico e lacto e 
succxuo desidrogenases, alfa-glican-fosforilase, fosfatase ácida e 
mom .mino oxidase (exceto nos ácinos mucosos da sublingual). Re 

sultados negativos para adenosino trifosfatases, fosfatase alcalina e 
peroxidases foran ibtidos.

O sistema de duetos foi sempre o mais positivo pa 
ra a alfa-glican-fosforilase e para as tres desidrogenases citadas. 
O resultado para succino desidrogenase na submandibular concorda 
com os obtidos por Shapiro, Wattenberg e Gorlin (1966) e Shapiro 
(1967). Estes dados confirmam o conceito geral de que os duetos 
apresentam maior concentração de mrcocondrias e predomínio de meta 
bolismo aerobico (Schneider e Pearson, 1960).

For outro lado, concordam ainda com Yoshimura, 
Kawano, Kuroi, Morishita, Mori e Kawakatsu (1970) quanto a máli 
co e lacto desidrogenases, tendo ainda estes autores estabelecido 
por zimograma a presença de isoenzimas nao discriminadas hist£ 

qi.imicamente.
Estudando bioquimicamente as glandulas salivares 

do hamster a atividade da lacto desidrogenase, enzima envolvida no 
metabolismo carboidrático, Nicolau, Lansac, Rosa, Pedroso e Leal 
(1974), demonstraram valores semelhantes na parótida e sublingual, 
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com predomínio tu. submandibuiar. Nas glandulas salivares do hams 
ter esta enzima foi sempre mais ativa do que nas do camundongo, co 
baia e rato, a nao ser neste animal onde a sublingual teve maior ati 
vidade especifica. Esta grande atividade no hamster é importante, 
pois para a submandibuiar do rato já foi demonstrado que 90% dos 
produtos finais da glicólise é representada por ácido lático (Goldman, 

Rosales, Villavictncio e Guerra, 1964).

N colau e col. (1974) estudaram ainda outras enzi 
mas envolvidas no metabolismo carboidrático tais como piruvato-qui 

nase, hexoquinase e aldolase, cujas atividades foram sempre signifi 
cantes nas glandulas salivares do hamster.

O resultado negativo para peroxidases está prova 

velmente relacionado com a metodologia empregada. Recentemente, 
Bloom, Carlsoò' e Kumlien (1970) e Carls88, Kumlien e Bloom (1971), 
usando fixaçao com glutaraldeido e diferentes pH, demonstraram po 
sitividade para esia enzima ao nível de todo o parenquima da glandu 

la submandibuiar.

A presença do alfa-glican-fosforilase, cuja função 
é de degradar1 o glicogenio, concorda com os resultados histoquími 
cos para este polissacarídeo ao nível de várias estruturas, mas o 
mesmo nao ocorreu em relaçao aos duetos estriados. Porém, a ati 
vidade desta enzima nestes duetos é indicativa de que eles estão en. 
volvidos no mecanismo de glicogenólise.

Os nossos resultados para fosfatase ácida foram 
gr

mais evidentes na glandula parotida e semelhante entre as glandulas 
submandibuiar e sublingual. Para estas duas últimas glandulas nos. 

sos achados nao confirmam o dimorfismo sexual a favor dos ani 
mais femeas descrito por Kronman (,1963 b) nos componentes da gla£ 
dula a partir de duas semanas de idade do animal.

O monoamino oxidases é enzima de grande importan 

cia no metabolismo das monoaminas, notadamente onde ocorrem ter 
minaçoes nervosas simpáticas, como é o caso das glandulas saliva 
res.

Porém, Almgren, Andén, Jonason, Norberg e Olson 

(1966) demonstraram para a submandibuiar e sublingual do rato que 
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a atividade da monoamina oxidase é pratica mente inalterada com de_ 
nervaçao simpática e que sua localizaçao principal está nas células 
os ácinos e duetos. Os nossos resultados para o hamster foram os 

mesmos, exceto que os ácinos mucosos da sublingual apresentaram 
resultados negativos.»

O Significado funcional desta distribuição intracelu 
lar da monoamina oxidase nas células do parenquima salivar, segun_ 

do os autores acima citados, ainda nao está perfeitamente esclarecí 
do.

Os resultados positivos para fosfatase alcalina nas 
células mioepiteliais da submandibular concordam com os já obti 

dos por Devi e Jacoby (1966) e Jacoby e Rees (1969).

O resultado negativo para a fosfatase alcalina nas 
glandulas parótida e sublingual nao significa ausência de células 

mioepiteliais. Conforme resultados de Garrett e Harrison (1970) 
estas células podem ser negativas para esta enzima e serem positi 

gr

vas para a ATPase. Alias, com o microscopio eletrônico foi docu 
mentado e referido um maior número destas células na sublingual 

enquanto os resultados para a fosfatase alcalina foram negativos.

O estudo histoquímico da atividade’ das enzimas do 
parenquima glandular é, segundo Ohlin (1966), indispensável para a, 
interpretação da aiividade metabólica relacionada com a capacidade 

secretora que possuem.

Com as reações indicativas utilizadas, todos os com 

pouentes do oarenquima das tres glandulas salivares evidenciam pre_ 
sença de lípides em geral.

_ A detecção de fosfolípides foi positiva nos ácinos da 
parótida, submandibular e sublingual, como ainda nos duetos interca 

lares da parótida, estriados modificados da submandibular e semi- 

luas a sublingual.

Estes resultados concordam com Devi e Jacoby 
(1966) apenas no que refere a presença de lípides em geral nos du£ 
tos estriados modificados da submandibular.
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Metabolismo lipídico e presença de lipase na glandu 
. submandibular do rato foi recente mente demonstrada porPritchard 

(1970) Pritchard Yamada e Cushmie (1971). Estes autores chamam 
a atençao para que, sendo mínima a atividade lipásica da saliva, sua 
m .-.sença na glandula nao estaria envolvida no processo de salivaçao 

:-im num tivo metabolismo lipídico do parenquima.

O estudo da síntese protéica utilizando-se leucina-H0 

baseou-se na fato deste aminoacido ser um dos mais constantes nas 
mo.eculas de proteínas em geral (Cantarow e Schepartz, 1967).

Os resultados demonstram que a intensidade da sín 
tese protéica é predominante na parótida, seguindo-se a submand_i 

bular e a sublingual, o que concorda plenamente com os resultados 
citofotométricos cia concentração da basofilia citoplasmática, histo 
química de proteínas e dados estruturais.

Enquanto na submandibular e sublingual, o fenomeno 
ocorre predominantemente nos ácinos em relaçao aos duetos, na 
glandula parótida, os ácinos e os duetos intercalares apresentaram 
pràticamente o mesmo índice de síntese protéica. A participaçao 
dos duetos intercalares da parótida demonstrou ser bastante rele 

vante, fato que, segundo nosso conhecimento, ainda nao foi descri 
to na literatura.

Deve-se salientar que, apesar dos duetos estriados 
modificados da submandibular apresentarem estrutural e histoqui 
micamente grande concentração de grânulos de secreção, a incorpo 

3 ~ .raçao de leucina-h nao foi significantemente diferente daquela apre_ 
sentada pelos duetos estriados das tres glandulas salivares. Este 
resultado contradiz a interpretação de Tiber (1971) e concorda pl£ 
namente com a pequena quantidade de retículo endoplasmático granu 
lar que foi observado neste trabalho e também no de Shackleford e 

Schneyer (1964).

Importante porém, foi a possibilidade de se estabe_ 
lecer que - ninética da secreção protéica variou marcantemente en 

tre as tres glandulas. Assim, a maior incorporação foi obtida na 
glandula parótida a 1, 30 horas após a injeção do isótopo, ocorrendo 
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o mesmo somente após 3, 00 horas na submandibuiar e após 7, 00 ho 
ras na sublingual. Veste último tempo é evidente a diminuição do 
isótopo na parotida, tendo apenas se iniciado a incorporação na sub 

mandibular,
A analise dos radioautogramas demonstrou ainda 

que nos ácinos, di.ctos intercalares e duetos estriados modificados 
há nítida migraçao da radioatividade em direção apical como já des 

crito para muitas células secretoras, o mesmo nao ocorrendo com 
a radioatividade dos duetos estriados, sugerindo aqui síntese de pro 
teínas sedentárias e nao de exportação.

Estes dados sao fundamentais para a interpretação 
sobre a capacidade de síntese e secreção protéica nos componentes 

do parenquima entre as tres glandulas salivares do hamster.

A incorporação de sulfato de sodio-S e considera 
da por Dziewiatkowski (1958) como um dado específico na identifica 

çao da síntese de mucosubstancias sulfatadas, pois nao estaria vin 
culada à síntese de compostos de outra natureza química que conte 

nham enxofre.
Sendo verdadeira tal premissa, todo o parenquima 

salivar das tres glandulas está envolvido na síntese acima referida. 

A predominância na incorporação pelos duetos intercalares da paro 
tida e ácinos da submandibuiar e sublingual, demonstra que estas 
estruturas sao as mais envolvidas em cada uma das glandulas.

Considerando que na glandula parotida a síntese pro 
téica nos duetos intercalares foi semelhante á dos ácinos, e que, na 
síntese das 'mucosubstancias sao mais ativos,' estes duetos demons 

tram possuir histofisiologia de importância fundamental.

O índice de incorporação, ao contrário da síntese 
protéica, mostrou-se sempre maior 4, 00 horas após a injeção do 
isótopo e a cinética da secreção foi do mesmo tipo nas tres glandu 

las estudadas.

A maior incorporação do sulfato-S na glandula 
submandibuiar dos animais machos em relaçao as femeas e ao cori 
trario do obtido com a histoquímica para mucosubstancias acidas em 
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geral, fato que nao pode ser explicado no momento. Entretanto, uma 
possibilidade seria a dos animais machos produzirem mais sulfomu 
cinas e as femeas mais sialomucinas, fato já admitido por Spicer e 
Duvenci (1964) em relaçao às células mucosas da sublingual. Para 
esta glândula os nossos resultados sugeriram esta diferença, mas 

eles nao foram estatisticamente significantes na contagem dos radio 
autogramas, apesar de ter sido detectável histoquimicamente.

O sistema de duetos das glandulas, exceto os inter 
calares da parotica, sempre apresentou incorporação moderada e, 
excluindo os duetos estriados modificados da submandibular, também 
não deve refletir síntese de mucosubstancias sulfatadas exportáveis.

O fato dos duetos estriados e excretores incorpora 
rem sulfato radioativo e terem sido negativos aos métodos histoquí 

micos para mucosubstancias sulfatadas reflete, alem da maior sen_ 
sibilidade da radioautografia, que estas estruturas apresentam mui 
to menor concentração destas substancias.

Por comparaçao pode ser ainda concluído que a ci 
nética da secreção das mucosubstancias é mais lenta do que a da siri 

tese de proteínas já descrita.

Deve ainda ser salientado que a participaçao da síti 

tese de mucosubstancias pelas tres glandulas salivares do hamster, 
notadamente quanto à contribuição da parótida e da submandibular, 

colocam este roedor com maior destaque em relaçao a outros roedo 
res, como por exemplo o rato e camundongo.

Também de particular interesse é o fato de que a 
síntese de mucosubstancias sulfatadas é pouco comum, quando em 

glandulas salivares de roedores, embora seja quase uma constante 
entre carnívoros e primatas (Shackleford, 1963 e Leppi, Spicer,Henson 

e Fioravanti (1967).
3 5'A incorporação do sulfato-S nos ácinos da sublin 

gual, submandibular e duetos intercalares da parótida concorda com 
Spicer e Duvenci (1964), bem como com Bélanger (1954) para o áci 

no da sublingual.
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Na interpretação destes resultados nao podem ser 
desprezados entretanto, os achados de Pritchard (1967) que descr£ 
veu a incorporação de sulfato-S^ 0 inorgânico em sulfolipídeos pela 

submandibular do rato.

A quantidade do RNA e do DNA demonstrou que as 
glandulas salivares dos animais adultos possuem sempre maior con 
centraçao do que nos animais jovens.

Contudo, a análise da relaçao RNA/DNA indica que 
nao há diferenças para as glandulas parótida e sublingual entre se_ 
xos e idades diferentes. Porém esta relaçao demonstra que a glan_ 

dula submandibular dos animais adultos continua significantemente 

maior do que nos jovens.

Estes resultados indicam que houve aumento da po 
pulação celular nas glandulas dos animais adultos, e que devido a 
maior relação RNA/DNA nesta fase apenas para a submandibular, 
fica demonstrado que provavelmente nesta glandula a síntese proté_i 

ca é mais eficiente, quando comparada com a dos animais jovens.

A concentração do ácido siálico apresentou maiores 

valores entre os animais adultos, quando considerada a glandula pa 
rótida. Na submandibular foi significante entre animais adultos a 
maior concentração das femeas em relaçao aos machos, confirmati 
do plenamente a histoquímica para polissacarídeos ácidos em geral. 
Por outro lado, corrobora a interpretação de que o predomínio na in_ 

~ o 5 .
corporação de sulfato-S pelos animais machos seja devido as tnu 
cosubstancias ácidas sulfatadas, enquanto os resultados histoquími_ 
cos estão mais relacionados ao ácido siálico. Aliás, bioquimicamen_ 
te a maior concentração do ácido siálico na submandibular de hams 
ter femea já foi relatada por Shackleford e Klapper (1962 b),

A glandula sublingual demonstrou já aos 25-30 dias 
possuir a mesma concentração de ácido siálico obtida nos animais 
adultos. Esta glandula apresenta a maior concentração de ácido siá 

lico seguida da submandibular e da parótida, confirmando o traba 
lho de Fava de Moraes e Nicolau (1965).
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Quanto às hexosaminas, que refletem um maior cori 
tingente de substancias carboidráticas, parece que as glandulas dos 

animais jovens apresentam maior concentração que a dos adultos. 
Este resultado coincide com a idéia geral de que durante a matura 

çao das glandulas salivares as suas secreções sao mais ricas em 
carboidratos do que em proteínas nas fases mais jovens, notadamen_ 
te quando consideradas as glandulas parotida e submandibuiar (Jun_ 
queira e Fava de Moraes, 1965).

Favorece esta interpretação o fato de que, para as 
tres glandulas salivares, a concentração de proteínas totais sempre 

foi maior entre animais adultos.

No que se refere ao estudo da atividade de enzimas 
presentes nas glandulas alguns comentários podem ser realizados.

A atividade específica da succino desidrogenase, en 
zima alostérica envolvida no ciclo do ácido tricarboxílico de Krebs, 

mostrou ser a mesma entre sexos e idades diferentes, exceto na 
submandibuiar em que os hamsters adultos predominaram em rela 

çao aos jovens.

Sendo uma enzima indicadora da atividade metaboH 
ca em geral, o resultado obtido demonstra que já aos 25-30 dias de 

vida as glandulas salivares do hamster apresentam comportamento 
semelhante às dos animais adultos, notadamente quando considera 
dos os duetos estriados, estriados modificados e excretores, onde a 
enzima apresenta maior reatividade histoquímica.

O fato da atividade na submandibuiar dos hamsters 
adultos ser superior à dos jovens, muito provavelmente está relacio 

nada com o maior número de duetos estriados modificados.

A lisozima, embora nao caracterizada como enzima 
digestiva e mesmo como nao tendo síntese na própria glandula sali 

var, nao foi demonstrada neste trabalho, embora Junqueira e Fava 
de Moraes (1965) e Fava de Moraes (1969) tenham obtido resultados 
positivos na glancula parotida. Esta glandula também foi a única 
que demonstrou atividade para a DNase, enzima esta que está prè_ 
sente também nos grânulos de secreção caracterizando-se como en 
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zima digestiva, confirmando resultados de Sreebny e col. (1967) e 
Fava de Moraes (1969).

A atividade proteólitica mostrou-se já definida entre 

animais jovens quando em relaçao aos adultos e sem dimorfismo sexual. 
Contudo, tanto entre animais jovens como adultos, a atividade proteo 
lítica foi sempre maior na glandula parótida do que na submandj 

bular, o que confirma os resultados de Schackleford e Klapper (1962 c). 
Sabendo-se que no rato e camundongo esta enzima está nos duetos 

estriados modificados da submandibular e com muito maior ativida 
de do que na parótida, torna-se importante o resultado acima referi 

do.
Considerando ainda o alto índice de especialização 

e a nítida característica secretora observada ao nível dos duetos in 
tercalares da parótida, é desejável que se estabeleça no futuro se 
estes duetos são os responsáveis pela grande atividade proteolítica 

desta glandula no hamster.

De forma mais significante, a glandula parótida apre_ 

senta maior atividade amilolítica do que a glandula submandibular. 

Nos animais adultos os machos apresentaram maior atividade do que 
nas femeas. A maior eficiência enzimática na parótida dos animais 
adultos está provavelmente relacionada com o nítido aumento dos 

grânulos de secreção que foi observado na analise estrutural da glan 
dula, em relaçao à dos hamsters jovens.

)

A maior atividade da amilase na glandula parótida 

também já foi relatada por Schackleford e Schneyer (1964) e Fava de 

Moraes (1969), tendo este último autor referido que a atividade na 
parótida do hamster e maior do que no camundongo, mas inferior à 

do rato.
A localizaçao da amilase tem sido admitida estar 

presente nos ácinos ou nos duetos estriados modificados de roedo 
res que possuem esta última estrutura. L\o hamster, bmith e Frommer 
(1973) apresentaram recentemente evidencias de que, em ambos os 
sexos, a amilase na submandibular está presente exclusivamente nos 
duetos estriados modificados.



6. RESUMO E CONCLUSÕES

O peso corporal e o peso glandular absoluto da paró 
tida, submandibular e sublingual sao 2, 5 vezes maior nos hamsters 
adultos (90-100 dias) do que nos jovens (25-30 dias). O peso glandu 
lar relativo da submandibular e sublingual já está definido entre os 
animais jovens enquanto, para a parótida, é maior entre os adultos 

e também para as femeas, quando comparadas aos machos.

Considerando a variada metodologia empregada nes_ 
ta tese, é apresentada em seguida a seguinte sinopse:

ESTRUTURA

A parótida, submandibular e sublingual sao glandu. 
Ias mistas com predomínio seroso na primeira e mucoso nas de_ 

mais.
O parenquima destas glandulas nao apresentam d_i 

morfismo sexual e já está definido nos hamsters com 25-30 dias de 

idade.
Histometricamente apenas os duetos intercalares da 

parótida, os duetos estriados modificados da submandibular e as se_ 
mi-luas serosas da sublingual apresentam maiores proporçoes nos 
animais adultos.

A ultra-estrutura dos ácinos da parótida demonstra 

grande capacidade de síntese dp proteínas exportáveis, ocorrendo 

grande polimorfismo nos grânulos de secreção.

Nos ácinos da submandibular o polimorfismo dos 

grânulos de secreção e menor e ha evidencias de síntese de muci 
nas.

Os ácinos mucosos da sublingual tem ultra-estrutu 
ra típica de células mucosas e as semi-luas de células secretoras 
de proteínas.

As células dos duetos intercalares, principalmente 
na parótida, apresentam estrutura típica cL síntese de proteínas 
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exportáveis e grai ulos de um só tipo com grande uniformidade. Os duc 
tos estriados modificados da submandibuiar, embora com grande 
concentração de grânulos polimórficos, possuem discreta maquiná_ 
ria de síntese protéica exportável.

Os duetos estriados nas tres glandulas tem ultra- 
estrutura compatível com ativo transporte de íons e de água.

HISTOQUÍMICA

Polissacarídeos: A exceção dos duetos estriados e excretores, os
A. A» A. .

demais componentes do parenquima das tres glandulas estão envo_l 
vicios na síntese de polissacarídeos neutros, e excluindo as semi- 
luas da sublingual, também na de polissacarídeos ácidos.

Os dos tipos neutros sao representados pelo glico 
genio ou pelos polissacarídeos neutros propriamente ditos. O dos ti 
pos ácidos representam uma associaçao de mucosubstancias ácidas 

sulfatadas e de ácido siálico (exceto nos duetos intercalares da paro 

tida).
Foi possível estabelecer nos animais adultos que os 

ácinos da submandibuiar e os da sublingual apresentam maior reati 
vidade para os hamsters femeas e machos respectiva mente.

Proteínas: A histoquímica de proteínas demonstrou que os duetos 
intercalares, os estriados modificados da submandibuiar e as semi- 
Luas da sublingual sao as estruturas que mais sintetizam e/bu acumu 
lam proteínas, considerando a forte positividade para radicais ami 
no, arginina, lisina, histidina, tirosina, triptofano, cistina e cistejí 

na.
Os ácinos da parotida foram moderadamente positi 

vos enquanto os ácinos da sublingual negativos, e os da submandibu 
lar ocuparam posição intermediária, embora mais próximas da dos 
últimos citados.

Acido ribonucléico (RNA): A citofotometria da basofilia ergasto 
plasmática demonstrou que sua concentração é maior nos animais 

adultos em relaçao aos jovens para a glandula parotida, sendo prati 
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camente a mesma na submandibular e sublingual. Por outro lado, 
os ácinos da parótida de animais adultos sao mais ricos do que os 
da. submandibular e sublingual, semelhantes entre si.

<Ai «A. A.

Enzimas: Todos os parenquimas das tres glandulas foram positi 
vos para lacto, málico e succino desidrogenases, alfa-glican-fosforila 
se, fosfatase ácida e monoamino oxidase (exceto os ácinos mucosos 

da sublingual).
Com exceção da fosfatase ácida e monoamino oxida 

se as demais enzimas foram sempre mais positivas no sistema de 
duetos dos adenomeros.

A fosfatase alcalina foi positiva nas células mioepi 

teliais apenas na submandibular.

p <Ai A. A.

Lípides: Todos os componentes do adenomero das tres glandulas 
contem material lipídico.

Os fosfolípedes em especial, embora ausentes nos 
duetos estriados e excretores das tres glandulas, foram positivos 
nos demais componentes, principalmente nos ácinos e duetos inter 

calares da parótida.

RADIOAUTOGRAFIA

Incorporação de leucina-H^; Os ácinos da glandula parótida apre_ 

sentaram nítido predomínio na incorporação do aminoácido quando 

comparado com os da submandibular e sublingual. O mesmo ocor 
reu com os duetos intercalares, sendo que na parótida estes duetos 
apresentaram resultados semelhantes aos dos ácinos.

A capacidade de síntese protéica e a cinética da se_ 
creçao também foi maior e mais rápida na parótida, menor e mais 
lenta na sublingual e intermediária na submandibular.

A radioautografia evidenciou síntese de proteínas 

e.iportáveL nos ácinos, duetos intercalares e estriados modificados 
da submar. bular, e síntese de proteínas sedentárias nos duetos es_ 

triados e e. cretores, considerando a migraçao ou nao da radioativi 
dade intracelular nos diferentes períodos após a injeção do isótopo. 
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Incorporação de sulfato de sodio-S : A incorporação do isotopo 
e conseqüente síntese de sulfomucinas foi sempre predominante nos 
ácinos da sublingual e submandibular, e embora evidente nos ácinos 
da parótida foi ainda mais marcante nos duetos intercalares. Porém 

todos os componentes do parenquima das tres glandulas estão envo_l 
vidos na síntese desta substancia.

Nos ácinos da glandula sublingual e principalmente 
nos da submandibular ha evidencias de que nos animais machos ocor 
ra maior síntese de sulfomucinas do que nas femeas.

A cinética da secreção mucosa demonstrou grande 
uniformidade nas tres glandulas, porém é mais lenta do que a sínte_ 
se protéica.

BIOQUÍMICA

z
Bioquimicamente varias substancias demonstraram 

estar em maior concentração ou possuir maior atividade nas glandu. 
Ias dos animais adultos do que nos dos jovens. Isto ocorreu com: 
o ácido siálico, desoxiribonuclease e amilase na glandula parótida, 

e com a relação RNA/DNA e succino desidrogenase na submandibu 

lar.
A concentração de proteína total, RNA e DNA foi 

sempre maior nas tres glandulas dos animais adultos que nas dos 
jovens, ocorrendo porém o inverso com as hexosaminas. Excluídas 

estas substancias, as demais acima citadas que foram estudadas na 
sublingual.nao mostraram qualquer modificação.

As diferenças de concentração ou atividade, entre 
animais machos e femeas, foram consideradas relevantes apenas 
quando ocorrendo entre glandulas de animais adultos. Neste senti 
do, foi significante apenas a maior atividade aminolítica da parótida 
dos animais machos e a maior concentração do ácido siálico na sub 

mandibular dos animais femeas.
p A»

Comparando os dados bioquímicos entre as tres glan_ 
dulas pode-se concluir que a parótida possue maior atividade para 

protease, amilase e DNase, do que a submandibular.
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A parotida é semelhante à submandibuiar, e ambas 
predominam sobre a sublingual, no que se refere à concentração de 

RNA, DNA, proteína total e succino desidrogenase.

Por outro lado, a sublingual predominou sobre a 
submandibuiar e esta sobre a parotida na concentração do ácido siá 

lico e das hexosaminas.

Deve ser finalmente salientado que, além das várias 

informações sobre o comportamento das glandulas salivares do hams. 
ter nos diversos setores pesquisados, o presente trabalho demons

A
tra que os seus duetos intercalares, notadamente os da glandula pa 
rótida, apresentam uma especialização singular quando comparados 
aos existentes nas glandulas salivares da grande maioria de outras 
espécies animais.
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Figura 1 
Glândula de hamster fêmea adulta, onde se observam os ácinos (AS), 
dueto estriado (DE) e duetos intercalares (Dl) com grande concen­
tração de grânulos de secreção no citoplasma das células. Corte em 
parafina; coloração: hematoxilina fosfofcúnstica de Mallory; aumen­
to aprox.: 170 X.

Figura. 2
Glândula parótida de hamster macho adulto. Observar ós ácinos 
serosos (AS)'e dueto intercalar (Dl) Corte em parafina; coloração: 
hematoxilina fosfotúnstica de Mallory; aumento aprox.: 420 X.
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Figura 3
Glândula parótida de hamster macho adulto. Observar os ácinos 
(AS) com numerosos grânulos de secreção no citoplasma e a estru­
tura do dueto estriado (DS). Corte em parafina; coloração: hema- 
toxílina fosfotúnstica de Mallory; aumento aprex.: 420 X.

Figura 4
Glândula submandibular de hamster macho adulto. Observar os áci­
nos mucosos (AM) e os duetos estriados modificados (DEM). Corte 
em parafina; coloração: hematoxilina-eosina; aumento aprox.: 
240 X.
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Figura 5
Glândula submandibuiar de hamster macho adulto. Verificar os áci­
nos (AM) e duetos estriados modificados (DEM). Corte em parafi­
na; coloração': hematexilina fosfotúnstica de Mallory; aumento 
aprox.: 240 X.

Figura 6
Glândula submandibuiar de hamster macho adulto. Observar em 
maiores aumentos a alta concentração de grânulos de secreção no 
dueto estriado modificado (DEM). Coloração: hematoxilina fosfotúns- 
iica de Mallory; aumento aprox.: 420 X.
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Figura 7
Glândula sublingual de hamster macho adulto. Observar os ácinos muco­
sos (AM) volumosos com núcleos achatados na bases das células e dueto 
estriado (DE). Corte em parafina; coloração: hematoxilina-eosina; aumen­
to aprox. : 240 X.

Figura 8
Glândula parótida de hamster macho jovem. Observar os ácinos (AS) e os 
duetos intercalares (Dl) com numerosos grânulos de secreção no citoplas­
ma. Células claras e escuras no dueto estriado (DE) são também observa­
das. Corte em araldite; coloração: azul de metileno e azur II; aumento 
aprox.: 170 X.
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Figura 9
Glândula submandibular de hamster fêmea jovem. Observar os áci­
nos mucosos (AM) com numerosos vacúolos de secreção, duetos in­
tercalares (Dl) com grânulos de secreção e os duetos estriados (DE). 
Corte em araldite; coloração: azul de metileno e azur II; aumento 
aprox.: 170 X,

Figura 10
Glândula submandibular de hamster fêmea adulta. Observar a es- 
trura do dueto estriado modificado (DEM) no animal adulto, desta­
cando-se alta concentração de grânulos citoplasmáticos que também 
são visualizados nos ácinos (AM). Corte em araldite; coloração: azul 
de metileno e azur II; aumento aprox.: 420 X.
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Figura 11
Glândula sublingual de hamster fêmea jovem. Observar a flagrante 
vacuolização citoplasmática dos ácinos mucosos (AM); semi-luas se- 
rosa (SLS). dueto intercalar (Dl) e dueto estriado (DE). Corte em 
araldite; coloração: azul de metileno e azur II: aumento aprox.: 
170 X.

Figura 12
Actao de psxótida de hamster macho adulto. Observar os grânulos de secre­
ção (S) com diferentes eletrondensidade. Aumento aprox.: 5.250 X.
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Figura 13
Células acinosas de parótida de hamster macho adulto. Observar 
além dos grânulos tipo S-3, notadamente os desmossomos (D), com­
plexo imitivo (CU), retículo endoplasmático granular (REG) e mi- 
crovilos (Mv). Aumento aprox.: 21.000 X.

Figura 14
Células acinosas de parótida. de hamster macho adulto. Observar os grânulos 
do tipo S-3, além das características do núcleo (N), retículo endoplasmático 
granuladar (REG) e complexo de Golgl (G). Aumento aprox.: 21.000 X.
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Figura 15
Ácino de glândula parotida de hamster fêmea jovem com células exibindo grâ­
nulos de secreção (S) com diferente eletrondensidade. Aumento aprox.: 5.250 X.

Figura 16
Grânulos de secreção dos tipos S-l e S-2 em célula acinosa de pa- 
rótida de hamster macho jovem. Aumento aprox.: 15.000 X.
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Figura 17
Partes de células acinosas de parótida de hamster fêmea 
jovem, mostrando grânulos de secreção do tipo S-4. Au­
mento aprox.: 21.000 X.

Figura 18
Partes de células acinosas de parótida de hamster fêmea jovem, 
mostrando grânulos de secreção do tipo S-5. Aumento aprox. : 
14.100 X.
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Figura 19
Célula acinosa de parótida de hamster fêmea adulta. Presença 
do grânulo de secreção tipo S-6. Aumento aprox.: 21.000 X.

Figura 2®
Dueto intercalar de parótida de hamster fêmea jovem. Observar a sua estru­
tura geral com a presença de células escuras (CE) e clara (CC). Aumento 
aprox : 5.250 X



Parte de um dueto intercalar de parótida de hamster fêmea adulta mostrando 
grânulos esféricos eletrondensos (S), desmossomos (D), interdigitação da mem­
brana (I) e retículo endoplasmático granular (REG). Aumento aprox.: 36.000 X.

Figura 22
Parte de um dueto estriado de parótida de hamster fêmea adulta. Observar: 
microvilos (Mv), grânulos de reabsorçao apicais (R), desmossomos (D) e ri­
queza de mitocondrias (M). Aprox.: 15.000 X. “Inset”: detalhe da invagi- 
nação da membrana basal (seta). Aumento aprox.: 25.000 X.
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Figura 23
Ácino de glândula submandibuiar de hamster macho adulto. Observar: grânu­
los de secreção (S), características do núcleo (N), microvilos (Mv), complexo 
de Golgi (G) e segmento de uma célula mioepitelial (CM). Aumento aprox.: 
5.250 X.

Figura 24
Partes de células acinosas de submandibuiar de hamster fêmea jovem mostran­
do interdigitações da membrana plasmática (I), núcleos (N), mitocondrias (M), 
grânulos de secreção (S) e retículo endoplasmatico granular (REG). Aumento 
aprox.: 21.000 X.
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Figura 25
Farte de uma célula acinosa de submandibular de hamster fêmea jovem exi­
bindo os dois tipos de grânulos de secreção (S), reticulo endoplasmático granu- 
lar e mitocondrias. Aumento aprox.: 21.000 X.

Figura 26
Corte longitudinal de um dueto intercalai- de submandibular de hamster macho 
jovem. Observar células claras (CC) e escura (CE), características do nú­
cleo (N), grânulos de secreção (S) e a transição com a célula acinosa (CA). Au­
mento aprox. : 5.250 X.
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Figura 27
Dueto intercalar de submandibuiar de hamster macho adulto. Destaque para 
os grânulos de secreção (S), microvilos (Mv) desmossomos (D) e complexo uni- 
tivo (OU). Aumento aprox.: 21.000 X.

Figura 23
Dueto estriado modificado de submandibuiar de hamster macho jovem. Obser­
var o aspecto geral, destacando-se os microvilos apicais (Mv) e grande quanti­
dade de grânulos de secreção. Aprox.: 21.000 X. “Inset” da mesma estrutura, 
porém em hamster fêmea adulta. Verificar os grânulos de secreção (S) com 
alta eletrondensidade e polimorfismo. São evidentes as interdigitações de mem­
brana (I) e desmossomos (D). Aumento aprox.: 28.000 X.
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Figura 29
Dueto estriado de submandibuiar de hamster macho adulto. Observar os grâ­
nulos de reabsorção (R), microvilos (Mv), desmossomos (D) e as mitocondrias 
(M). Aumento aprox.: 14.1G0 X.

Figura 30
Células acinosas de sublingual de hamster fêmea adulta. Observar o núcleo 
elipsóide basal (N), grânulos de secreção (S) individualizados ou coalecidos. 
Aumento aprox.: 5.250 X.
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Figura 31

Parte de uma célula acinosa de sublingual de hamster fêmea jovem mostrando 
grânulos de secreção (S) de baixa eletrondensidade. Na sua intimidade podem 
ser observadas estruturas filamentosas (F) possuindo um arranjo caracterís­
tico. Aumento aprox.: 21.000 X.



- 119 -

Figura 32

Mostrando parte da célula de uma semi-lua de glândula sublingual de hamster 
fêmea jovem, com núcleo (N), grânulos de secreção (S) de diferente densidade 
eletrônica, mitocondrias (M) e complexo de Golgi (G). Observar no canto su­
perior direito da figura o cltoplasma de uma célula mioepitelial (CM). Aumen­
to aprox.: 21.000 X.
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Figura 33
Método do PAS. Glândula submandibular de 
hamster macho adulto. Observar a nítida po­
sitividade para polissacarídeos neutros nos 
ácinos e notadamente nos duetos estriados mo­
dificados. Aumento aprox.: 530 X.

Figura 34
Método do PAS. Glândula submandibular de 
hamster fêmea adulta. Comparar com a fi­
gura 33 e notar a menor positividade para po­
lissacarídeos neutros nos duetos estriados mo­
dificados. Aumento aprox .: 530 X.

Figura 35
Método do PAS. Glândula sublingual de hams­
ter macho adulto. Observar a intensa positi­
vidade para polissacarídeos neutros demons­
trada pelos ácinos mucosos. Auménto aprox. : 
530 X.

Figura 36
Método do PAS. Glândula sublingual de hams­
ter fêmea adulta. Comparar com a figura an­
terior observando-se menor positividade de­
monstrada pelos ácinos. Aumento aprox.: 
530 X.
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Figura 37
Método alcian blue pH 2,5. Glândula subman- 
dibular de hamster macho adulto. Os ácinos 
apresentam positividade para polissacarídeos 
ácidos. Aumento aprox.: 530 X.

Figura 38
Método do alcian blue pH 2,5. Glândula sub- 
mandibular de hamster fêmea adulta. Notar 
a maior positividade dos ácinos quando com­
parada com a da figura anterior. Aumento 
aprox.: 530 X.

Figura 39
Método do alcian blue pH 2,5. Glândula sub- 
lingual de hamster macho adulto. Observar a 
intensa positividade dos ácinos mucosos para 
polissacarídeos ácidos. Aumento aprox.: 530 X.

Figura 40
Método do alcian blue pH 2,5. Glândula sub- 
lingual de hamster fêmea adulta. Notar a me­
nor positividade dos ácinos mucosos quando 
comparada com a da figura anterior. Au­
mento aprox.: 530 X.
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Figura 41
Método do alcian blue pH 2,5. Glândula sub­
mandibuiar de hamster macho jovem. Obser­
var a positividade dos ácinos para polissaca- 
rideos ácidos. Aumento aprox.: 530 X.

Figura 42
Método do alcian blue pH 2,5. Glândula sub­
mandibuiar de hamster fêmea jovem. Com­
parar com a figura anterior e notar a maior 
positividade demonstrada pelos ácinos. Au­
mento aprox.: 530 X.

Figura 43
Método de Millon para tirosina. Glândula pa- 
rótida de hamster fêmea adulta. Observar in­
tensa positividade dos duetos intercalares. 
Aumento aprox.: 530 X.

Figura. 44
Método de Adams para cistina. Glândula sub­
lingual de hamster macho adulto. Observar 
intensa positividade nas semi-luas. Aumento 
aprox.: 530 X.
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Figura 45
Método de Lison e Pinheiro para triptofano. Glândula subman­
dibular de hamster fêmea jovem. Observar intensa positivida­
de nos duetos estriados modificados. Aumente aprox.: 210 X.

Figura 46
Método para alfa-glican-fosforilase. Glândula submandibular 
de hamster fêmea adulta. Notar intensa positividade para esta 
enzima ao nível dos duetos estriados modificados. Aumento 
aprox.: S0 X.
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Figura 47
Método para succino desidrogenase. Glândula sublingual de 
hamster macho jovem. Intensa positividade é demonstrada pe­
los duetos estriados. Aumento aprox.: 130 X.

Figura 48
Método para succino desidrogenase. Glândula parótida de 
hamster macho jovem. Como na foto anterior, notar a intensa 
positividade da enzima predominantemente nos duetos estria­
dos. Aumento aprox.: 130 X.



- 125 -

Figura 49

Método do sudan IV. Glândula sublingual de 
hamster fêmea jovem. Observar positividade 
para lipides no dueto estriado e na semi-lua 
(seta). Aumento aprox.: 210 X.

Figura 5#

Método do sulfato azul do Nilo ácido. Glân­
dula parotida de hamster macho adulto. No­
tar forte positividade para fosfolípides nos 
ácinos e duetos intercalares (Dl). Aumento 
aprox.: 530 X.
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Figuras 51, 52, 53
Radiautografias obtidas após a injeção de L-leucina-H3. Exposição: 41 dias; 
coloração: hematoxilina-eosina: aumento aprox.: 640 X.

Figura 51
Glândula parótida de hamster macho adulto. 
Observar a flagrante incorporação 1,30 horas 
após a injeção do isótopo, tanto pelos ácinos 
(AS) quanto pelos duetos intercalares (Dl) .

Figura 52
Glândula submandibular de hamster fêmea 
adulta. Observar o máximo de incorporação 
na porção acinosa (AM) 3,CO horas após a in­
jeção do isótopo e menor incorporação nos 
duetos intercalares (Dl) e estriados modifi­
cados (DEM) .

Figura 53
Glândula sublingual de hamster fêmea adulta. 7,00 horas após a in­
jeção do isótopo. Nota-se o máximo de incorporação nos ácinos mv- 
cosos (AM).
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Figura 55

Figura 56

Figuras 54. 55 e 56

Radiautografias obtidas após a injeção de sulfato de sódio-S35. Exposição: 28 
dias; coloração: hematoxilina-eosina; aumento aprox.: 640 X.
Glândulas parótidas de hamsters machos adultos. Observar que os duetos in­
tercalares (Dl) apresentam maior incorporação do isótopo do que os ácinos se- 
rosos (AS) às 0,30 e 4,00 horas (figs. 54 e 55). Verifica-se ainda que pratica­
mente não é observada nenhuma incorporação às 24,00 horas (fig. 56). Notar, 
nesta última foto, a presença de um ácino mucoso especial (AME).
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Figura 57 Figura 53

Figura 591 Figura 60

Figuras 57, 58, 59 e 60
Radiautografias obtidas após a injeção de sulfato de sódio-S35. Exposição: 28 
dias; coloração: hematoxilina-eosina; aumento aprox.: 640 X.
As figs. 57, 58 e 59 apresentam a incorporação obtida, respectivamente, 0,30, 
4,00 e 24,00 horas após a injeção do isótopo, na glândula submandibuiar de 
hamster macho adulto. Observar que a maior incorporação ocorreu no período 
de 4,00 horas (fig. 58) e principalmente nos ácinos (AM) em relação aos duetos 
estriados (DE) ou estriados modificados (DEM).
As figs. 58 e 60 demonstram o dimorfismo ocorrido pela predominância na in­
corporação acinosa do isótopo pela submandibuiar do hamster macho (fig. 58), 
em relação à mesma glândula do animal fêmea (fig. 60).
A fig. 59 documenta ainda a presença dos ácinos mucosos especiais (AME).
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Figura 61 Figura 62

Figura 63

Figuras 61, 62 e 63

Radiautografias obtidas após a injeção de sulfato de sódio-S35. Exposição: 28 
dias; coloração: hematoxilina-eosina; aumento aprox.: 640 X.
Glândulas sublinguais de hamsters machos adultos. Observar que os ácinos mu­
cosos (AM) apresentam sempre maior incorporação que os duetos estriados (DE) 
e que a maior concentração do isótopo ocorreu no período de 4,00 horas (fig. 62). 
quando comparada com os períodos de 0,30 (fig. 61) e 24,00 horas (fig. 63).
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